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COM SERENIDADE 
E DETERMINACÃO -

Aqui temos, pola, outro numero de ·INTERTAP•, na nova 
fase empreendid• sob o pho de previstH contingências. 
Algo se obteve I•. parece·noa. Pelo menoa, traduziu.se em 
acção, vencendo condlclon•liamoa inerentea • trabalhos desta 
ordem, o cl8ro deHjo de dar à no•H revista a feição, a 
dimensão e a expreulo adequad11. 

Foi um trlmeatre rico de evento•, no quadro geral das 
actlvidadea lnternu e extem11 da emprha. Noventa dias 
cuja crônlca - H pud6uemoa narra-los em pormenor -
exigiria um volume de groHa lombada. Temos, porém, de 
entender que, 11lvo em c1101 de elgniflcado especial, o 
nosso terreno 6 o da alnteae. Eatulto e deslocado seria pre­
tendermo11, oo cabo de tontaa aemonoa, registar, sem dispensa 
de pormenorea, quanto ocorreu no aéde e nas Delegações ou 
Repreeentoçõea. Allâa o lmprenaa véllda que tem real e cons­
ciente noção do valor da TAP na vida nacional e no prestigio 
de Portugal no Mundo - acompanhou de perto os aconteci­
mentos demon1tratlvo1 da progre11lva vitalidade da Família 
que formamoa e que, de dl• p•r• dia, mais unida se revela. 
Sucedem-11 11 not.claa, •• reportagens, as narrativas de 
impreuõea. E vlmoa, com regozijo - e até com uma pontinha 
de le91tim• uf•nl•. porque n6o confeuá-lo7 - que estivéram 
com a noaH F•mtll•. nHte período, o Venerando Chefe do 
Estado, Ministro•. Secretario• e Subeecretários de Estado, 
figurai de gr• nde projecção na Pohtica. nas Artes, nas Letras, 
no l0tn• li1rt10. n• T•cnic•, nH Actlvid•des EconomlC8$. Acom­
panhar tudo e todos exced• o lmblto de • INTERT AP· - ninguém 
deixa,.. de o compreender. MH tamb•m ninguém nos re­
cusara - d luo eatamoa convicto• - a aohcita ajuda que as 
palavrH de Incitamento prometem 

Vamoa, poía, pelo rumo que, na devida altura, se definiu. 
Como todoa noa - •Os d1 TAP· - sabemos sempre cami· 
nhar com fidelidade aoa poatuladoa maiores da organização 
a que pertencemoa. 
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A notícia eclodiu com certa retum· 
bãncla e despertou geral curlo1ldade -
- o que, se neca11ário, demonstre ria 
quanto • opinião pública segua, 1tenta­
manle, • evoluçlo da TAP. Anunciaram, 
em começos de Fevereiro, 01 tornais da 
todo o Pais, que a emprba 11 °ab1n· 
don1r· - p11aa o termo - o edlf1clo 
do Conde Redondo, onde tod1 1 genta 
se habltuára a procurar a maior p1rte 
dos no1101 serviços de Dlrecçlo e Adml· 
nistraçio, Centr1l1, etc. Alguns, mais 
elucld1do1, acrHcantavam que a Com· 
panhla nacional seguia desta forma, • O 

crlt6rlo das grandes companhias a6reas, 
as quais situam nos aeroportos todo o 
seu movimento de coordenaçio e de 
operaç6H; nos centros comercl•I•, ficam 
apenas, os serviços de ag6nclas para 
venda de bilhatee ao público e centr1ls 
de reeervas• . Pouco tempo decorrido, j6 
nlnguám desconhecia que, de facto, a 
TAP deixaria o grande Imóvel no coração 
de Lisboa. Então, aventaram-se 1upo1l· 
ç6es sobre o deatlno do pr6dlo: Um 
hotel, diziam muitos ... 

Como é fâcll compreender, auuntos 
de tal dimensão não se processam ao 
sabor do •consta• e das ·hipótese.•, 
por multo que ela1 contivéuem, na e1· 
sêncla, 1lmpatía pela nossa organização. 
Tratava-se, aliás, de uma grande opera· 
ção que requerera cautelosos e1tudo1 a 
pnidentes anâlisee. Movimentar, em curto 
prazo, serviços e empregados, com todo 
o equipamento, do Conde de Redondo 
para o novo complexo no Aeroporto, na 
Portela de Sac.avém, era tarefa claul· 
fic.ável, pelo menos, de invulgar. Em 
Fevereiro, a transferência começou. Cou­
be a prioridade ao1 Serviços Comercial•. 
Depois, consoante o planeamento, se· 
gulram-ae os outros departamento1. 

Entretanto, em Maio, veio a lume uma 
not.icla que revelou, em definitivo, a fu­
tura utilização do imóvel na capital. 
compradores: 01 C.T.T., que tlnham re­
solvido Instalar, ali, vários do1 seus 
serviços até então dispersos pela cidade. 
Em 12 de Junho, finalmente a curiosidade 
colectiva ficou satisfeita. A Imprensa re­
feriu que, na véspera , na sala de reuniões 

da no111 empresa, se flrmára o contrato 
da vendi do edifício, pela quantia de 
82.000 contos. 

Assim 1contecera, com efeito. O no-
1'rlo Dr. Amílc1r Coimbra leu o doeu· 
mento legal, na presença dos maia qua­
llflcado1 repreaententea dos Correios e 
Telegrafo1 da Portug1I e da TAP. Pela 
entidada comprador•, euistiram á eserl­
tura 'o Eng. Carlos Ribeiro, c,orreio­
·mor, a o Eng. Henrique Pereira, 
1dmlnl1tr1dor-delegado. Pela TAP, subs· 
crever1m-na os Eng. Vu Pinto e 
Eng. Mandee 81rbon, nas qualidades 
respectlvamente, de presidente e vice· 
-preeld1nte do Conselho de Administra­
ção. O nono pre1ldente sublinhou o 
acto com slgnlficatlva1 palavraa. Prestou 
homenagem aos C.T.T., nas peasoas dos 
aeu1 mal1 alto1 dirigentes, lembrando 
que a TAP tem m1ntldo com os C.T.T. 
- grande acclonlata e cliente - as me· 
lhorea relaç6ea colaborantes. Recordou 
que o edlficlo cedido era o produto 
Inicial da companhia, a qual, depois, 
multo H deaenvolveu. Acabou por de· 



seJar que 01 C.T.T. obtenham do grande 
Imóvel a utlllzação que mala e melhor 
fomente o progreuo doe rupectlvoa 
serviço• em Portug1I. 

O Eng. Vu Pinto entregou, ao findar, 
ao Eng. Cutoe Ribeiro, uma miniatura 
do ·Boalng-747• que 1 TAP raccberi, 
brevemente, p1r11 H euH llnhH Inter· 
continental•. 

O Eng. Certoe Ribeiro, egredacendo 
quanto f6ni dito pelo preeldente do Con· 
selho da Admlnletreçlo de TAP, eflrmou 
que 1quala econtaclmento ere muito olg­
niflcativo pire H releç6ee eml1to111 das 
duae empr6111. Daclerou que " nego­
claçõee tinham decorrido com elevado 
nivel e nltide compreanlllo da amb .. aa 
partee. Acentuou, a propóalto, que o• 
C.T.T. sempre noa confiaram o aeu cor­
reio de longa dlet6ncla, aem nunca ter 
notado a mala t6nua dlficuldade nease 
Importante trôfago. 

Segundo o contrato, o aector de carga 
aérea de TAP monter-ae-11, numo depen· 
d6ncle do Conde de Redondo, pelo pe· 
riodo mblmo de tr6e enoe. 

Em elntese foi o que •• pauou. Oepol•, 
mais avultou, ante o público, a grande 
lmportãncla do nouo novo complexo no 
Aeroporto, a cuJ1 lnauguniçlo, como nos 
cumpre, fuemoa refertncl1 detalhada 
mala 1dl1nte. 

N1 cerimonie ·dá auln1tur1 do contrato d11 venda da 1ntlgn dde, no Conde 
de Redondo, ã Administração doa C. T. T. 

Representantes de d1vereaa Companh1aa 
na ·EXPO 71 - V V S • realizada em 
Copenhague, de Ma 19 de Maio de 1g11. 
tendo a TAP aldo repreeentada pele 
Assistente de bordo Maria Suaona Couto 

O Oelegedo de TAP na Aménca do Norte, 
Mároo F61ut teve um interessante e ani· 
medo d16logo com o ,omalosta e escritor 
Walter Hackett. produtor do programa 
-Oe Ponugueaes à nossa volta-, (The 
Ponuguese Around Ua) 
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Aqui vemos um aspecto (deveras significativo, ao que supomos) da zona centra l do nosso 
novo complexo, no Aeroporto de Lisboa, que S . Exa. o Chefe do Estado inaugurou solenemente 
e que teve a benção dada por Sua Eminência o Cardeal Dom Manuel Gonçalves Cerejeira . 
Ser ia extremamente difícil , ou mesmo impossível , f ixar, numa só foto, toda a área das instala­
ções da TAP, que abrangem nada menos de 25.000 m2 . .. f iquei não só encantado corno verda­
deiramente entusiasmado! • - disse o Sr. Al rn i rante Américo Thomaz, no fina l da sua visita. 

Depois dos aprestos que tudo requería - tão vastos e 
diversos que nos parece estulto pretender apontá-los aqui, 
mesmo em síntese - a inauguração oficial do nosso importante 

complexo administrativo, tecnológico e fabril foi fi>1:ada para 
21 de Junho, às 1 O e 30. D ivulgou-se - e logo a Imprensa o 
referiu - que viria até nós o venerando Chefe do Estado, 
sempre solicito em acompanhar e observar o progresso da 

TAP. Em 18, conheceu-se o programa: os convidados con· 
centrar-se-iam junto do edifício dos simuladores, onde aguar­
dariam a chegada do Presidente da República, o qual obser· 
varia a referida instalação. Depois, o Almirante Améríco 
Thomaz percorreria o amplo e moderno refeitório do pessoal 

e a séde do Grupo Cultural e Desportivo da TAP. Seguir-se-ia 

-

----

a visita ao gigantesco • Hangar• destinado aos · Boeing-747•, 
o qual recebería, então, a benção concedida por S. E. Cardeal 
Patriarca de Lisboa D. Manuel Gonçalves Cerejeira. O nosso 

Presidente proferiria a alocução que o acontecimento justili­
cava. Por fim, far-se-ia uma demonstração dos sistema auto· 
mático de combate a incêndios com espuma e água, manejo 
de portões e docas, etc. 

Grande foi o movimento de interesse em redor do que 
viéra a público. M uita e muita gente mostrou empenho em 

tomar contacto com as novas instalações e avaliar a sua 
dimensão - que • nos honra aos olhos do mundo•, segundo 
o parecer de técnicos estrangeiros que nos visitam. 

, 



AS CERIMONIAS DECORRERAM COM 
F.IEl! CUMP.RIMENTO DO P.ROGRAMA. 
MANIF.ESTANDO SEMP-RE O CHEFE 
DO ESJ ADO O MAIS W,IYO INfERESSE 

O Chefe do Estado foi aguardado pelo mlnl1tro das Obras 
Públlcu, Eng, Rui Sanches; secretário• de E1tado da Aero· 
náutica, Obru Públlcu e do Trabalho e Prevld6ncia , briga­
deiro Pereira do Na1clmento, Eng. Pinto Ellaeu e Dr. Silva 
Pinto; e pelo 1ubeecretário de E1tado d1 Administração Ultra­
marin•, comandante Sacramento Monteiro. Pela TAP estavam 
o Eng. Vez Pinto, pruldente do Conaelho de AdministTação; 
Eng. Mendu Barbosa, vlce-pruldente; Dr. Rios de Sousa, 
delegado do Governo; e os admini1tradoru Eng. Duarte 
Calhelro1, Lul1 Forjn Trigueiro1, embaixador Xara Brasil e 
comandante Júlio Schulz. 

O Chefe do Estado começou por vi1ltar o bloco onde 
está 1ltuado o Simulador Boelng 727, H1l1tlndo à exempfifi. 
cação de um v6o s imulado. A aegulr dirigiu-se para o edifício 
número 27, onde Inaugurou o novo refeitório do peuoal e a séde 
do Grupo Cultural e Desportivo da TAP. O Chefe do Estado 
começou por ducerrar uma "plda onde se 16 destinar-se a 
instalação ·para bem do pessoal da TAP·. A vasta sala, com 
as melhores condições de higiene e de conforto, pode com­
portar cerca de mil peuoaa. A• refeições de vários tipos â 
escolha - como um prato tradicional , prato de opção, refeição 
racional e dieta - custam entre sete e vinte e dois escudos, 
conforme a categoria do empregado, e 6 utilizado o sistema 
de •sell-eervlce•. 

O Chefe do E1tado, acompanhado pelo1 membros do 
Governo e restantes convldado1, dirigiu-te depois para o 
Hangar n.º 6 - con1truçio gigante dutlnada a acomodar dois 
·Jumbo Jet• e um • 707 • ou quatro aviões • Boeing 707 •. Ali, 
encontrava-te o cardeal O. Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Ap61 ter vis itado o novo hangar e percorrido todas as 
secçóe1 de apoio, onde ouviu os uclarecimentos prestados 

No Hangar n.o 6, o Senhor Presidente de República e os membros do Governo percorrem o gigantesco edlflclo e ouvem as 
explicações dadas pelo Sr. Eng. Vaz Pinto. presidente do Conselho de Administração. 

- ' ·, 
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pelos respectivos técnicos, o Almirante Américo Thomaz jun­
tou-se com os numerosos funclonórloa presentes assistindo 
ao octo solene da bênção pelo cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira que estava acolltado pelo rav.• padre Morais 
Sarmento, capelão da TAP. 

Terminada a solene cerimónia da bênção, usou da palavra 
o Eng. Vaz Pinto, cujo discurso damos na integra: 

S ÃO em primeiro lugar para Voua Excelência, Senhor 
Presidente da República, as nouas muito respeitosas 
e cordiais saudações. 

t Vona Excelência, palas altas funções que exerce, o 
almbolo vivo da Nacionalidade, mas pelo seu passado ilustre 
de Marinheiro e de Governante é Vona Excelência também 
lidlmo representante, nos dias de hoje, doa Navegadores de 
outrora, que fizeram grande a Pátria Portuguesa. 

Para Vonas Excelências, Senhor Ministro e Senhores 
Secretários e Subsecretários de Estado, vão também as nossas 
melhores saudações, com os propósitos sinceros da mais 
pronta e leal colaboração. 

Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa: 

Permita Voua Eminencia que, com 111 nossas saudações 
filiala, lha apresente, antes de mais, os nossos rendidos agra· 
daclmantos pela grande deferência que representa a sua pre­
sença hoje aqui, poucos dias antas da pauor ao seu ilustre 
sucauor o facho que tão alto soube manter, como expoente 
máximo do Episcopado Portugu6a, através das vicissitudes dos 
últimos 43 anos. 

t grande, por outro lado, a noua satlsfação por podermos 
recaber Voua Eminência neste grande recinto, transformado 
anlm em autêntica •catedral do trabalho•, como em expressão 
feliz se lha referiu o celebrante, na mina que aqui mesmo 
teve lugar por ocasião do 18.• aniversário da Companhia. 

Seja-me parmltldo recordar dois acontecimentos passados, 
de certo Interesse pua o momento que vivemos, agora. 

Referirei em primeiro lugar, para conhecimento do Pessoal 
da TAP que, ao dirigir-ma a Roma, em 1g28, o então mais 
jóvem Cardeal da Igreja Católica preferiu, de1de logo, o avião, 
como seu melo de transporte. 

Em segundo lugar recordarei a data - 24 de Abril de 
1962- em que Vona Eminência se deslocou à Capela da 
TAP no Aeroporto de Lisboa, para benzer uma imagem, cópia 
fiel da que se encontra em Belmonte, que partia no -Voo da 
Amizade· para Brasília, onde la ser solenemente entregue 
pelo Senhor Bispo da Guarda. 
t poli com grata lembrança deua primeira visita e da 

que Vona Eminência se dignou fazer-nos hoje, que peço 
licença para lhe oferecer esta miniatura da Imagem de Nossa 
Senhora da Esperança. 

UM VALIOSO INSTRUMENTO 
DE COESÃO NACIONAL 

Senhor Presidente da República: 

Ao regreuar, em Feverei ro de 1g10, às minhas actividades 
nesta Companhia, declarei nlio ter nunca encontrado conflito 
entre 01 Interesses da TAP e os do Pais e afirmei que, a meu 

ver, para além do Importante papel que lhe cabe, como tra.ns­
portador aéreo Intercontinental e, consequentemente, como 
factor enenclal do desenvolvimento económico geral, a TAP 
é, acima de tudo, um valloao lnatrumento de coesão nacional. 

No perlodo de pouco mais de um ano que desde então 
decorreu, tenho verificado quase dlirlamente a conflnnação 
deuea dois conceito&. E neste mesmo momento, que constitui 
marco Indelével na vida da Companhia e, simultâneamente, 
acontecimento de relevo para 1 Aeronáutlca Civil Portuguesa 
e para o Pais, eu vejo a sua completa consagração. 

Operou-se entretanto, na estrutura Interna da TAP, uma 
primeira remodelação, preparatória de várias outras, neste 
momento em curso, pela junção na área do Aeroporto de 
Lisboa de todos 01 Serviços da Sede, que assim podem mais 
fácllmente ser coordenados e preparado• para dar o neces­
sário apoio aos Serviços Externos, de forma a conseguir man· 
ter, juntamente com eles, uma eficiência eempre melhorada, 
dentro dum ritmo de crescimento do tráfego alto e tanto 
pouivel ordenado. 

Deua transferência reaultou uma concentração humana 
que em 31 de Maio se exprimia em 5.170 empregados, neles 
Incluindo 857 elementos do Peuoal Navegante, num total 
geral de 6,g37, superior já em 47g elementos ao total existente 
em 31 de Dezembro de 1970. 

Estes números põem em relevo um dos aapectos impor­
tantes da actlvldade da TAP: a sua forte contribuição para o 
combate ao desemprego. 

O VIVO APREÇO DA ADMINISTRAÇÃO 
POR TODO O PESSOAL 

Em complemento deste contributo, altamente positivo, 
para o mercado de trabalho nacional, a actividade da TAP 
tem-se traduzido em contribuições crescentes para o produto 
nacional e em pagamentos, também crescentes, a fornecedores 
no Espaço Ecorómlco Português, umas e outros de volume 
apreciável. 
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Para contegulr o eepaço neceuárlo à remodelação indi­
cada, uma vei que oa terviçoa da Sede, a transferir, ocupa­
vam um prlldlo próprio e andares alugados na cidade, pro­
cedeu-te à con1truçllo enteclpeda da ala final do Edifício 25, 
que proporcionou área equivalente, tendo tambllm antecipada 
a construção dum dos corpos elevados do Edifício 27, onde se 
encontram o refeitório e in1tal1ç6e1 aoci1i1 do peuoal e a do 
espaço previsto p1r1 Hcritórioa no ediflcio que contém este 
mesmo Hangar, Hp1ço ena deetinado à instalação da 
Direcção doa Serviços da Manutançio e Engenharia. 

É pois no imbito plano doa Serviços de Manutenção que 
agora nos encontramo•, Serviços que compreendem 5 Divisões 
de Produção, 1pol1du por Iria outru de Estudos, de Planea· 
mento e Mlltodoa a de Variflcaçio e uma Divisão Administra­
tiva que panem a dispor, a partir de agora, de 5 Hangares 
- em que a superfície do último li Igual a 1,6 vezes a dos 
quatro anteriores em conjunto-, 20 Oficinas e 2 Laboratórios. 

Estes Serviços abrangem um total de 1.596 elementos, 
dlstrlbuidos por 25 Engenheiros, "4g Agentu Tllcnicos de En­
genharia, 31 Chefes de Mecãnlcoa e Mestres de Oficina, 48 
Veriflcadorea, 138 Chefea de Grupo e 1.305 Executantes das 
mais diversas categorlae proflulonals. A todo esse Pessoal, 
hoje aqui repreeentado, que tontas provas tem dado de dedi­
cação ao serviço, porlcla, mottculosldade o rigor técnico, que 
tão perfeitamente ao tom adaptado à rápida evolução da Enge­
nharia Aeronáutica e que agora paua a dispor destas novas 
o maravilhosas ln1talaçõe1, eu deaejo dirigir, desde os seus 
Directores e Chofoe do Serviço até ao mais jovem Executante, 
sem esquecer o Peuoal doa Escritórios, a expressão do nosso 
maior apreço polo multo qua tem feito e a plena confiança da 
Administração da Companhl1 em que muito mala saberá fezer 
ao serviço da TAP e, coneequentemente, ao serviço do País. 

A DECISIVA COOPERAÇÃO 
DA ENGENHARIA PORTUGUESA 
E DA INDÚSTRIA NACIONAL 

No decorrer da vialta que há pouco terminou, puderam 
V. Exas. apreciar, nlo 1ó a dlmenalo Invulgar do edifício em 
si, mas também aa c1racteri1tlcae, igualmente fora do comum, 
das suas lnatalaç6ee auxillarea - Central Transformadora, 
Central Compreuora, Central de Arrefecimento e Central de 
Aquecimento - bem como o conjunto oficinal no extremo Sul, 
destinado a revisões e ensaloa doe acessórios dos sistemas 
mecânicos, hidráulicos e pneumáticos dos aviões. 

Em seguida vão Vouaa Excel6nciaa ter a oportunidade 
de avallar, pela reapectlva movimentação, a importância dos 
elementos baellaree do próprio hangar - portas, pontes ro­
lantes e •docas• móveis - bem como observar, através dum 
ensaio, o alcance inapreciável do sistema automático de com­
bate a lncêndioa, dados 01 enormes valores em jogo e a im­
possibilidade prática de extinção eflcu. por outros meios. 

Ao referir eates aapectos funcionais do Hangar 6 da TAP 
no Aeroporto do Lisboa, é-me grato salientar a contribuição 
decisiva que lhe foi dada, tanto na concepção como na sua 
realização, pela Engenharia Portugue111 e pela Industria Na­
cional, contribuição que aó não foi total em consequéncia do 
alto grau de especiall11çlo de alguma aparelhagem e maqui­
naria e de alguns materiais empregados. 

NECESSIDADE DE UMA LEGISLAÇÃO 
CORRESPONDENTE ÀS EXIG~CIAS ACTUAIS 

Do que precede, claramente reaulta o grande esforço da 
Companhia para coneeguir, a tempo e horas e dentro dos 
planos de reequipamento eatabelecidos, os meios de acção 
necessários para que o deeenvolvimento dos Serviços se pro­
cesse harmoniosa e progressivamente, dentro do alto ritmo de 
crescimentn anual do seu tráfego, que ee tem mantido persis-

tentemente acima da média internaclonal, esta mesma já bas­
tante elevada em relação a muitas outras actividades das 
mais progreuivaa. 

Dessa aituação reaultou a tomada do decisões de certo 
modo ousadas, como ae que eatlo na origem desta e de outras 
c,onstruções e iuo, nllo só porque elas não deveriam em prin­
cipio competir à Empreaa, m11 ainda porque, para serem por 
ela executadae, deveriam aguardar a publlcaçlo de legislação 
que contemple ena hipóteee, corrigindo e completando a es­
casaa leglslaçio em vigor, por demais Incompleta a inadaptável 
às exigências actuais. 

Mas a verdade é que, sam e1ta1 construções, o desen­
volvimento do serviço públlco 1 cargo da TAP teria sido 
irremediàvelmente e1trangul1do. 

Desta forma, ponderados os riscos resultantes dessas 
duas alternativas, optou-ae francamente pela primeira, na cer­
teza de que o Governo aempre atento às necessidades do 
País, nomeadamente em tudo quanto respeite ao seu desen­
volvimento económico, e igualmente pronto a corrigir deficiên­
cias e a eliminar situações lnjuatas, não deixará de promover, 
na devida altura, a solução que melhor se ajuste às circuns­
tâncias, ealvaguardando como convém os interesses em 
presença. 

IDENTIFICAÇÃO COM O ESPAÇO 
ECONôMICO PORTUGU~S 
- · COM A PRôPRIA IMAGEM DA NAÇÃO· 

Senhor Preaidente: 

Foi grande a honra e o eatimulo que todos nós recebemos 
hoje com a presença ne1te acto solene do Venerando Chefe 
do Estado e é com a maior aatlsfaçlo que, em nome dos meus 
colegas do Conselho de Admini1traçio, dos Dirigentes e de­
mais colaboradorea da Empresa, apreaento a Vossa Excelénc,ia 
os nossos mala vivoa agradecimentos, aos quais desejamos 
associar o deaejo bem firme, que a todos anima, de pros­
seguir cada vez mala e melhor no eaforço feito. 

Pela evoluçlo apontada, a TAP vem atingindo proporções 
que a tém suceulvamente aproximado da dimensão de outras 
Companhias congéneres, pertencentes a paises maiores e 
mais evoluídos do que o nono, não obstante o facto de elas 
próprias não terem ceaaado de se deaenvolver. 

Essa aproximação, que de ano para ano se acentua e nos 
torna mais consclentoe das reeponsabilldades que sobre nós 
impendem, permite por outro lado explicar o alto ritmo de de­
senvolvimento da TAP como correepondendo à tendéncia de 
identificação cada vez maia completa, do sua actividade com 
as potencialidades próprlae do nono Pais, compreendidas 
estas, não em relação à área da Metrópole, como é fre­
quente fazer-ee, mas, como na realldade deve ser, em relação 
ao Espaço Económico Nacional servido pelas suas carreiras. 

Esta reflexão, certamente reconfortante para todos os 
portugueses esclarecido1, mai1 nos anima a prosseguir, na 
convicção de que eatá certo o caminho traçado. 

Mas não buta pretender eegui-lo. 
As dificuldadoe reaultantea do próprio dinamismo do 

Transporte Aéreo que, no c110 da TAP, tem sido, como se 
referiu, baatante 1uperior b médlae internacionais, requerem 
muitas vezes que o esforço próprio da Empresa possa contar 
com o maior apoio pouivel d11 entidadas oficiais, o que, 
como ' evidente, reverterá cumulativamente em beneficio da 
economia geral do Pai1. 

A presença de Vona Excel6ncla e dos ilustres membros 
do Governo que aqui se encontram, bem como dos altos fun­
cionários e altas patente• que os acompanham, dã-nos a cer­
teza de que eue apoio nos não faltará, o que nos permite 
esperar, mala do que nunca, que a actividade e a fisionomia 
da TAP se identificarão, cada vez mala e cada vez melhor, 
com a própria Imagem da Nação. 



Falou a seguir, o Chefe do Estado, Dine o Almirante 
Amêrico Thomaz: 

·Acedi, com o m1lor prazer, a vi sitar as novas instalações 
da TAP, mas quando o fiz estava bem longe de calcular o 
que viria encontrar. Pouo, agora, garantlr que fiquei não só 
encantado com o que vi, mas verdadeiramente entusiasmado! 
A TAP conseguiu programar a sua acção com vista ao futuro 
e as suas lnstalaçõee não honram apenas, a companhia. 
Honram, simultãneamente, o País! 

Tudo foi visto e concebido com o olhar posto no futuro 
e temos a garantia de que, nos próximo• anos, por maior que 
seja a evolução, as Instalações actuals da TAP serão sufi· 
cientes. Por Isso, não poderio deixar neste momento de louvar 
a acção do Conselho de Administração da TAP, louvar todos 
os dlrectores desta empr6sa e os seue executantes, porque 
todos eles, trabalhando a bem da TAP, tiveram o condão de 
poderem trabalhar 1 bem de Portugall • 

Durante a visita do Chefe do Estado ao Grupo Cultural e 
Desportivo da TAP, pera cuja activ1dade teve palavras de 
esumulador apreço 

No Simulador de Võo. relativo ao ·Boelng 727• , o Sr. A lmirante Américo Thomaz ouve esclarecimentos técnicos prestados 
pelo Sr. Coronel Rua, d lrector dos Serviço de Instrução. 



Impõe-se-nos falar, aqui, com particular 
relevo, do Hangar n.0 6 - fulcro do 
nosso novo complexo. Como se imagi· 
narà, obra de tal dimensão exigiu demo­
rados o minuciosos estudos. Em 1962 
- om Agosto - começaram as dlligên­
clas para recolha dos elementos funda­
mentais, acção que se prolongou até 
Novembro de 1964. Nossa altura, foi 
constituído um grupo de trabalho com­
posto por técnicos da D.G.A.C. e de TAP. 
As conclusões por ele atingidas merece­
ram a aprovação superior. Daqui nasceu 
um programa para a realização do que, 
nessa altura, se denominou ·Complexo 
Industrial da TAP•. O centro de Projectos 
Industriais, S.A.R.L - Profabril, firma 
nacional de comprovada competência, 
recebeu a missão de elaborar o projecto. 
Vários factores exerceram, porém, ln· 
fluência no sentido de se alterar a ideia 
inicial. Construiram-se, no entanto, o 
Hangar n.• 5 e o Centro de Revisão e 
Ensaio de Motores de Avião {CREMA}, 
Integrando Banco de Ensaios, além de 
várlae obras de adaptação e ampliação 
em edificlos existentes. 

Em Julho de 1968, novo contrato com 
a Profabrll e, com base noutro programa, 
empreendeu-se o. projecto do Hangar 
n.• 6. Seguiram-se problemas de ordem 
vária, alguns motivados pela prevista 
construção de um novo Aeroporto de 
Lisboa. Até que, finalmente, se entrou 
na concretização do quanto está, hoje, 

diante de nós. 

RAZOES DETERMINANTES 
DO EMPREENDIMENTO 

Hemos de explicar as determinantes de 
tão vultoso empreendimento: Em 1972 a 
frota da TAP terá a seguinte composição: 
3 Caravelles SE-210, 6 Boelngs B-727, 
7 Boelnga 707 e 2 Boelng1 B-747, totall· 
zando, portanto, 18 aviões. Ore, a in· 
fraestrutura de manutenção era consti­
tuida por 3 hangares e um conjunto de 
Instalações oticinais. Destes três hanga­
res apenas o n.0 5 tinha capacidade para 
albergar qualquer um avião até às di· 
menaõea do B-707. O n.0 4 podia conter 
um B-727 ou um Caravelle, e o n.• 3 
apenas comportava um Caravelle. ~ evi· 
dente que a disponibilidade de hangares, 
esaenclal para a manutenção de Unha, 
periódica e grandes revisões doa aviões, 
era Insuficiente para fazer face ao crea­
cimento da frota tomado neceuárlo para 
atender às necessidades do tráfego pre­
visto. 

Admite-se em geral que a capacidade 
de hangaragem deve cobrir cerca de 
30 % da frota para se garantir um pro­
grama de manutenção Independente. Por 
outro lado, a introdução de aviões gigan­
tes do tipo B-747 vem criar novos pro· 

blemas de dimensionamento, tornando 
imiteis para este tipo de aeronave os 
hangares existentes. Este mesmo pro­
blema surgiu, simultâneamente, em todo 

o mundo aeronáutico. A hipótese de 
subcontratar o companhias estrangeiras 
os trabalhos de manutenção da nossa 
frota significaria Incorrermos em custos 

de manutenção e transporte elevadíssi­
mos, além da !Imitação da independência 
operacional resultante de termos que 
sujeitar os nossos planeamentos às dia· 
ponibilldades alheias, e de incorrermos 
numa exportação sistemática de divisas 
com decréscimo da ocupação de mão­
·de-obra nacional. Ponderados todos 
estes factores tornava-se óbvia a ne· 
cessldade de construir novos hangares, 
quer para absorver o crescimento de 
frota de factos convencionais, quer para 
aceitar os B-747. Pareceu então conve­
niente combinar os requisitos citados e 
lançar o programa • HANGAR N.• 6•, 

pois não o fazer nessa altura represen­
taria comprometer irremediàvelmente a 
expansão da companhia Nacional. 

EXPLICAM-SE OS CRITtRIOS 
OE PROGRAMAÇÃO UTILIZADOS 

Seria extremamente longo descrever 
todo o trabalho de programação essen­
cial à elaboração dos estudos e projectos. 
Resumidamente, diremos que se procurou 
equacionar as determinantes anterior­
mente citadas, orientando o seu desen· 
volvimento por forma a respeitar a 
capacidade de expansão, a evolução 
previsível da tecnologia da construção 
aeronáutica, e a situação do Aeroporto 
de Lisboa. O número relativamente pe­
queno de unidades de cada tipo e a 
vantagem da concentração de meios não 
íustificava econômicamente a construção 
de hangares Individualizados e, portanto, 
optámos pela solução de hangar poli­
valente, Isto é, capaz de aceitar qualquer 
dos quatro tipos de avião da frota da 
TAP e ainda outros que, embora fora do 
nosso planeamento actual, poderão even­
tualmente vir a ser considerados. O han­
gar a construir deveria também ser 
dotado com meios requeridos para as 
operações de manutenção de Unha e 
periódica de todos aqueles tipos de 
avião e ainda para revisão dos B-747. 

A partir de,tas considerações foi es­
tudadcr um modelo de utilização com 
base nos programas de exploração da 
frota, o que conduzfo a oito hipóteses, 
das quais foi seleccionada uma que fixou 

0 dimensionamento do hangar para poder 
conter em 1.• fase, 2 B-707 meia 1 B· 747 
mais 2 B-707 mais 1 B-727, etc.; numa 
2.• fase {ampliação}, poderia conter 2 
B-747 mais 3 B-707, ou 1 B-747 mais 
2 B-707 mais 2 B-727, etc. A capacidade 

total teve em conta a continuação da 
utilização doa hangares actuals para 
operações de revisão dos jactot con· 
vencionals. O critério de pollvalêncla 
impunha decidir sobre dimensionar toda 
a nave para B-747 ou criar posições 
fíxas com •nose pockets· e •tail gates­
para a ent.rada deste avião. Conalde· 
rações de ordem económica levaram à 
segunda hipótese, criando-se contudo 
duas posições deste tipo por segurança 
operacional. 

MEIOS ESPECIAIS PELA PRIMEIRA 
VEZ APLICADOS ENTRE NOS 

A implantação do hangar relativamente 
aos caminhos de circulação e plataforma 
obrigou a um desenvolvimento longltu· 
dinal. A necessidade de expansão de 
algumas oficinas especializadas {slste· 
mas mecãnicos e pneumáticos), de áreas 
de armazenagem de sobressalentes e 
outras instalações de apoio, levaram-nos 
a integrar estas no mesmo conjunto de 
construção. 

A característica de polívalêncla, os 
requisitos da nova geraç.ão de eviõet e 
a presença simultânea de vários aviões 
em hangar, obrigaram a especificarmos 
meios especiais até então não usados 
entre nós, como por exemplo, sistemas 
de protecçllo contra Incêndios {sprln­
klers, monitores, parede corta-fogo, pai ­
néis ·blow-out•, esgotos especiais, etc.}, 
meios da acesso e movimentação me­
cânica suspensos de estrutura, etc. A 
concentração de instalações levou-nos 
a estudar as redes e centrais de serviços 
{energia eléctrlcJI de 50 Hz e 400 Hz, ar 
comprimido, ventilação, água, etc.}, por 
forma a Integrar os requisitos prováveis 
do conjunto. 

Para as instalaç~es oficinaia anexas. 
foram projectados os sistemas requeridos 
para revisão e ensaio das unidades me· 
cânicas hidráulicas e pneumáticas doa 
novos aviões, tomando sempre em con· 
sideração a capacidade das Instalações 
já existentes e a po89ibilldade de ex· 
pansão. 

O NOSSO NOVO COMPLEXO OCUPA 
35.000 METROS QUADRADOS 

Finalmente, registe-se que o complexo 
ocupa uma área total de 35.000 m2 e 
compreende: um hangar com 207 m. de 
comprimento, 65 m. de profundidade e 
23 m. de altura, que permite a docagem 
simultânea de 2 Boeings-747 e 1 Boeing· 
-707; e um conjunto de laboratórios, 
oficinas, centrais e escritórios localizados 
no tardoz do hangar. 

Como pontos mais notáveis, desta· 
cam-se a estrutura do hangar e o sistema 
de detecção e combate de incêndios, o 
qual condicionou práticamente toda a 
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concepção. A cobertura metàlica é pro· 
tegida por tecto falao permitindo aupor· 
tar fogo com duração de 2 horas. 

Suspenaoa da cobertura, há oa caml· 
nhos de 8 pontes rolantes que, no con· 
junto, representam uma carga de 120 
toneladas. As caracteristicas fora do 
usual desta estrutura aconselharam o 
eswdo do seu comportamento em modelo 
reduzido. O hangar está provido de ala· 
temas de aquecimento, ventilação e de 
combate a lncindioa que compreende um 
sistema fixo de 2.000 (aprinklera• , tipo 
espuma-água, actuando por detectores 
de fumo a chama, por um conjunto de 
monitores espuma-água e postos de 
espuma, C02 e hidratantes de água. 

Aa Instalações Industriais, compreen­
dendo oficinas, laboratórios, armazéns e 
centrais, ocupam uma área de 20.000 m'. 
O edlficlo do• eacrltórioe, com 5 piso• 
com área por piso de 2.000 m2, ê total­
mente cllmallzado. 

ELEMENTOS MAIS SIGNIFICATIVOS 

1 - Área coberta total 32.8g5 m2 

Caracterlatlcas técnlcae de algumae 
Instalações: a cllmatlzação, aquecimento 
e ventllaçilo compreende uma central de 
produção de égua a ao C com uma ca­
pacidade de 300 TR, com a respectlva 
torre de refrigeração, 11 condicionadores 
centrais, movimentando um total de cerca 
de 250.000 m'fh de ar, termoventlladores 
e ventiladores diversos. O complexo ê 
alimentado í tendo de 10 KV 50 cfa a 
partir de uma subestação, dispondo de 
2 poat.oa de tranaformação equipado• 
com 4 tranaformadorea trifísicos de 
10.000(380(220 V e 2 de 10.000/3.300 V 
com a potincla total de 7 .SOO KVA, 
trh centrais geradoras de 400 e/a e 
2 grupos tranaformadores-rectiflcadores 
além doa requeridos anteriormente. 

Aa redes de fluídoa deatlnam-ae ã dis­
tribuição de água quente para o ar con­
d icionado e Instalações sanitárias, ar 
comprimido, égua potável e de refrige­
ração. A capacidade total das caldelraa 
é de 2.500.000 Kcal/h, a doe comprea­
aorea de 120 m>/mln., a da central de 
bombagem de 105 m'/h e as torres de 
refrigeração de 133 m1/h. 

Ela, tanto quanto noa ê poaaivel expll­
car em Unhas gerala, em que con1l1te o 
noaso novo complexo - cujo fulcro é 
(voltamoa a lembrar) o Hangar n.• 6. 

ME'1J\L~A C0"1ft..~~e> A TIVA 

2 - Área da nave . . 

3 - Área das oficinas 

4 - Área de armezêna 

5 - Área de escritório• 

6 - Área de circulações 

7 - Area de lnatalaçõea aanitirlaa e vestuário 

8- Área de centra la (ar comprimido, frio, calor, 
central de 400 ciclos) . . . . . . . . 

9 - Potência eléctrlca lnatalada 8.000 KV A -
- Notar que 01 serviços Munlcipalludoa 
de Setúbal tinham lnataladoa, em 1968, 7.1g5 
KVA. 

10 - Movimento de terraa 

11 - Betão colocado em obra 

12 - Comprimento daa aatacaa moldadas . 

13 - Peao das estrut\Jr11 metállcH 

13.1 -Viga principal . . . . . . 

13.2- Restantes estruturaa . . • . 

14- Comprimento total dei tubagena lnataladaa 

15- Mão-de-obra utilizada: 3 Milhões homem/ 
/hora (Nota: um aó homem demoraria 1.200 
anos a fazer a obrai) 

16 - Número máximo de operárloa que traba­
lharam elmultãneamente na obra . 

A TAP. olhando ao significado do acto Inaugural. mandou 
cunhar esta medalha comemorativa, na face da qual 
aparecem uma perspectiva do Hangar n.o 6 e alusão aos 
· Boelng 747. que entrarão ao serviço dentro de alguns 
meses. 

14.400 m2 

6.540 m2 

5.315 m2 

7.450 ml 

2.040 m2 

1.460 ml 

1.280 m2 

52.000 m' 
31.000 m' 

5,3 Km 

350 T 

1.450 T 

35,1 K.m 

g15 



Em 1 de Junho, às 20 e 30, foi cele­
brado, condignamente, em Lisboa, o 18.0 

anlveraárlo de nou a Organização. Co­
lheu·ae o enaejo para evidenciar como 
formamos uma verdadeira e eaforçada 
F<1m1lla e como todos comungomot no 
tatlafaçllo de ver cons truido (e em pie· 
no funcionamento) o novo compluo, no 
Aeroporto. 

Citro que, em toda a parte onde 1 
Comp1nhl1 eatá representada, em todos 
oa pontot onde a aua acção, cada vez 
m1l1 ampl1, é 1ctivamente aentid1, hou­
ve comemoraç6ea feativaa , dat quais 
noa chegaram expre11ivo1 écoa e men· 
sagena de fraterna Identificação, o que 
deveraa noa aenalblllzou. Tantat forem 
etsat manifestações - e tio caloro-
111 - no pait , aquém e além-mer, e no 
eatrangalro, que devemoa principiar por 
agradecl-111, lamentando não poder re­
gl1té·IH em pormenor, como nos agra­
daria. Porém, no abraço que daqui 
envl1mo1, 1 todoa envolvemos, com um 
cordeei ·bem h1j1m•, reafirmando que 
nenhum de11111 geatoa ficou eaquecldo. 

Houve, pois, um jantar de confrater­
niuçio, no Hangar n.º 8, no qual par­
ticiparam cerca de tr61 mil funclon6rlo1. 

Presidiu o Eng. Vaz. Pinto, pretldente 
do Conselho de Admlni1traçiio da Com­
panhia, que dava a direita eo Ministro 
das Comunicações, Eng. Rui Senchea, 
ao Secretário de Estado da Aeron6utica, 
Brigadeiro Pereira do NHclm1nto, e 110 
Subsecretário de Estado e Fomento 
Ultramarino, Dr. Rui Martins doa Santoa; 
e, à esquerda, ao ex-governador do 
Estado da Baía, Dr. Luia Vi1n11 Filho, 
de visita a Portugal, ao Secretário de 

Estado dH Comunlceçõea e Transportes, 
Eng. Ollvelra Martins, e ao Subsecretário 
de Estado do Trabalho e Previdência, 
Dr. Nogueira de Brito. Na mesa de 
honra, entre outras Individualidades con­
vldad11 e administradores da TAP. viam· 
-ae, a inda, o dlrector do Aeroporto de 
llaboa, o Secratérlo-Geral do Ministé­
rio do Interior, etc. 

Foram lidot dlvertot telegramas de 
fellcltaç6et, entre 01 quais um do Eng. 
Mendee Barbo11, vlce-preaidente do 
Conaelho de Admlnl1traçio ausente. 



Foram galardoados, nesta ocasião, 
vinte e oito funcionários que completa­
ram vinte anos de bons servlçoa - dos 
quais damos as fotografias na página 
seguinte. Registemos que o galardão do 
Sr. Augusto da Siiva Marques, que se 
encontrava doente, foi entregue, pes­
soalmente, pelo Sr. Eng. Vaz Pinto, o 
qual se deslocou, para tal fim, á resf. 
dtncla do contemplado. 

Falou um doe contemplado•, Certo• 

Piteira (Comissário de bordo), que se 
referiu ao hábito e à neceuldade destae 
festae de c,onfratemização, dl:i:endo que 
a · Companhia está tão grande já que 
eó nestas festas é pouivel apercebe· 
rem-se 01 mais velho• da eua dlmeneão, 
ao encontrarem tantas caras novae que 
panam a participar também da Familia 
da TAP·. 

Depois de se referir ao facto de o 
jantar ee realizar no hangar do • Boelng 

747•, de g igantescas proporções, 0 au­
t6ntica nave de moderna catedral tec­
nológica•, terminou afirmando que a 
Companhia •pode contar com a conti­
nuação da mais elncera e honesta cola· 
boraçlio do seu pessoal, para o engran­
decimento cada vez maior da TAP·. 

Falou, ainda, o funcionário José Ma­
nuel Rodrigues Eetevee (verificador), que 
ee Identificou como eltuado entre os 
•Velho•• e 01 •novo•• empregados da 

Segue na pâg. 18 
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Companhia. Fez uma apreciação dos 
tempos dos lentos ·Dakotas• e ·Sky­
masters• em comparação com a exci­
tante expectativa do monumentàl •lumbo 
Jet•, para assinalar, em especial, que 
em todas as circunstáncias, é alto o 
coeficiente de eficiência da TAP, uma 
das razões do engrandecimento da em­
presa. 

O -ESPIRITO DE UNIDADE• DOS 
QUE TRABALHAM NA TAP 
SALIENTADO PELO ENG. VAZ. PINTO 

No uso da palavra, o Eng. Vaz Pinto 
salientou o espirito de unidade de 
quantos trabalham na Companhia, sem 
o qual os Transportes Aéreos Portu· 
gueses não seriam o que hoje são. 

Seguidamente referiu-se ao facto de 
o Hangar n.0 6, onde se realizava o 
jantar, se encontrar incluldo no con· 
junto de edificações da TAP no Aero­
porto de Lisboa, que é hoje um conjunto 
de construções arrojadas e um complexo 
Industrial da mais alta importância para 
uma companhia aérea da dimensão dos 
Transportes Aéreos Portugueses. Louvou 
o pessoal do Serviço de Obras pela 
rapidez com que realizou o seu traba· 
lho de forma a permitir a transferência 
da Séde para o Aeroporto, o que per· 
mitiu uma manutenção de serviços e 
consequente melhoria do rendimento de 
trabalho de momento, que, é impossível 
avaliar em toda a extensão. 

Passou, depois, a ocupar-se de um 
assunto de grande interesse para quan­
tos servem a Companhia: o aumente 
de capital da TAP, através de duzentas 
e cinquenta mil acções, de mil escudos 
cada, a colocar em qualquer ponto do 
Espaço Português. Salientou, a propó­
sito, o valor das acções da TAP atingido 
na Bolsa de Lisboa onde recentemente 
foram subindo à cotação, valor que ex· 
cedeu algumas previsões conhecidas 
o que - disse - reflecte a consideração 
em que é tida actividade da Companhia 
e, consequentemente em todos quantos 
a servem. 

A terminar , e depois de se ter refe· 
rido à presença honrosa do governador 
Luís Viana Filho, o qual, além de hós· 
pede de honra do Governo português, 
é um amigo de Portugal e da TAP, 
dirigiu-se ao titular da pasta das Comu· 
nicações, na pessoa de quem saudou o 
Governo da Nação, que sempre ampa· 
rou a TAP, em especial nos momentos 
em que a vida da Companhia pareceu 
perigar, pedindo-lhe que fosse intérprete 
dos agradecimentos e saudações de 
quantos trabalham na emprêsa junto do 
venerando Chefe do Estado e do Pre· 
sidente do Conselho de Ministros. 
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Não teve importância nenhuma. Foi 
vulgar. Banalíssimo. No fim, desatámos 
a rir. Dívertidissimos. Cá por causa de 
umas coisas .. . 

Imaginem: Saíramos de Luanda. Já 
noite alta. Era no tempo dos ·Super­
-Constellations•. Deixem-me dizer que 
sinto saudades. de vez em quando, por­
que viajei muito neles e guardo boas 
recordações. 

Pois foi o que sucedeu. Comigo e com 
muita outra gente. Vermos chegar ao 
aeroporto de Belas - hoje Craveiro 
Lopes - a primeira das grandes .aves 
metálicas•, motivara romaria popular. 
A cidade sentira-se regozijada: - ·Ca­
ramba, até já temos distol Assim, dá 
gostol • E. ao presenciarmos a entrada 
ou saída dos passageiros. recolhíamos 
impressão perdurável: - •Ena. muita 
malta mete este tipo no bucho!• Pare­
ciam-nos multidão as filas de pessoas, 
com sacos e maletas, que surdiam das 
portas, desciam a escada e vinham, como 
formigas, pela pista. na direcção da 
Alfândega ... 

Mas vamos ao que importa: Naquela 
noite, partimos de lá para Lisboa. Abra­
ços, acenos, últimas recomendações -
- e pronto! Cada qual se acomodou, 
embalado por suave música e pelas 
atenções do pessoal. Havia - se bem 
me lembro - uma assistente de sem­
blante sério, mas cordealissimo. voz 
quase sussurrada, que deu conselhos 
sobre o aperto dos cintos, enquanto 
ajudava determinada senhora a deitar o 
seu bébé - palminho de vida com pou­
cos dias de nascido. A inda incidiam 
sobre nós, ofuscantes, os projectores do 
aeroporto. 

Daí a minutos. estávamos no ar. de 
rumo ao Norte. Afinámos o arejamento. 
Começava o •salto• até à Portela de 
Sacavém. 

Pelo microfone, saudações do estilo: 
o Comandante e sua tripulação dese­
jávam-nos excelente viagem... Iria mos a 
quinhentos quilómetros horários e a não 
sei quantos metros de altitude . .• Depois 
de ouvirmos isto, pudémos fumar. O cos­

tume. 
Apareceu uma ceia .frugal· - embora 

parecesse farto jantar.. . O diacho é 
que bastava olhar as iguarias para sentir 
crescer água na boca... Claro que o 
sono não seria muito tranquilo, com ta­
manho peso no estomago. Mas. franca­
mente, quem nos mandava comer tudo? 

As tantas, recebemos as almofadas e 
as mantas. Descalcei-me. A luz reduziu­
-se. Restou a claridade ténue no .pla­
fond.. Foi chegando a s.onolência, deva· 
gar, algo agitada. A ceia fazia das suas ... 
Enfim, cerraram-se os olhos. Lentamente, 
o surdo roncar dos motores dilui-se. 
!amos passar mais uma noite de semi-

-conforto, como as condições consen­
tíam. Ajeitei-me. Tornei a dar voltas. 
Afastei o cotovelo do parceiro. o qual 
preferia apoiar.se nas minhas costelas 
(calculem, tenho duas mal soldadas!. .. }: 
tentei lembrar ao vizinho das trazeíras 
que também precisava de me estender. 
E senti o sono desejado... Confusa­
mente, ainda pensei : •Bem. agora vamos 
úormir. Logo que chegue a Lisboa. 
tenho coisas a fazer. O encontro com 
Fulano .. . O almoço com Beltrano.. A 
familía, que não me dará tréguas ... 
Convém •ferrar o galho·. mesmo que 
tome uma pilula ... Fechou-se o silêncio. 

Por volta da uma hora e tal. suave­
mente - multo mansamente - uma voz 
feminina quebrou o mutismo: - · Aten­
ção, senhores passageiros.. .. . Ouvi 
aqui lo, Infinitamente longe, e não liguei ... 

Era sonho, com certeza. Mas houve in­
sistência: ·Atenção, senhores passagei­
ros!• . Entreabri as pálperas. Os outros 
fizeram o mesmo. Reacenderam-se as 
luzes. O meu parceiro bocejou e bramiu· 
• - Que raio de estucha é esta?· O de 
traz murmurou que ·lhe apetecia uma 
cerveja•... Ao fundo. alguém gritou: 
•Que há?• 

Não tardou a resposta: 
...:. •.Senhores passageiros, por motivos 

de ordem técnica, vamos regressar a 
Luanda. Pedimos o favor de apertarem 
os cintos e não fumarem . .. Obrigado!• 

Coitadita da hospedeira! Que chorri­
lho de perguntas. de interpelações e de 
resmunguices ela teve de aturar! Mas 
sorria. Dizia. com brandura, o que era 
certo: Nada de importância, mas o 
Comandante. zeloso. preferia voltar ao 
ponto de partida e remediar o que lhe 
parecera não funcionar rigorosamente 
bem ... 

Qual co isa! Insistiam em interrogar, 
em pedir pormenores ... Um sujeito gordo 
contava que. •uma vez na América do 
Sul• . lhe sucedera isto e aqui lo ... Outro, 
de charuto (apagado} espetado na dextra, 
mostrava-se senhor absoluto dos segre­
dos mecânicos de um gigante dos ares. 
Explicou tantas coisas. tão miudinhas, 
tão polvilhadas de termos extravagantes, 
que depressa se percebeu nada saber 
do assunto ... Estoiravam gargalhadas. no 
melo da coxia, onde um velhote - que 
nunca andara ·numa bisarma daquelas ... • 
- contava anedotas espantosas. Só um 
rapazola, bem posto e bem parecido. 
mocetão de largos ombros, permaneceu 
desinteressado, taciturno e pediu, lamen­
toso, à pequena, •Um comprimido para 
os nervos• .. . Os •Veteranos• olharam­
-no de soslaio... lmpávida, como se 
não desse pelo que sucedia em redor. 
a jovem mamã tratava de pôr uma fralda 
seca no miúdo. o qual dormia que era 
um regalo. Ressonava, o mariola! Res­
sonava e, de vez em vez, sublinhava as 

vozes dos adultos com alguns ruídos 
inconfundiveis. .. Riu a senhora. Rimos 
nós. Riu a hospedeira. Fomos, em cortejo. 
saudar o mais mocinho - e, talvez, o 
mais judicioso ... - dos passageiros. 
Gordo, explêndido, com a chucha na 
boca, parecia sorrir, divertido, de quando 
em quando... Acorreram meninas da 
primeira. Mais garotada da extrema-tu­
ristice. E um doutor, magistrado, em 
mangas de camisa. começou a discutir 
com um médico seu conhecido quanto 
se tem escrito a respeito dos sonhos na 
primeira infância. 

Falava-se pelos cotovelos. Acolá, es­
tava o sisai na berlinda ... Adiante, o café 
servia de tema para d iscussão acêsa ... 
Mas o futebol. a vela. as caçadas. a aber­
tura de não sei que estrada, os impostos. 
a urbanização da ilha, o açoreamento da 
bala - tudo isto causava tagarelice, com 
apostas, •palavras de honra· . • juro-lhe 
por estes dois• e •sei muito bem o que 
digo• ... Só o robusto mocetão - estra­
nha coisa! - permanecia triste, encolhido 
e pedia mais comprimidos. Os circuns­
tantes trocavam dichotes entre dentes, 
desdenhosos ... 

Por fim. tivémos Luanda à vista! Todos 
quizeram observar. Todos espreitavam. 
Magnífico. o panorama da cidade - pol · 
vilhada de luzes coloridas. quase em 
disposit ivo geométrico perfeito . .. 

- ·Bem. isto é bestial! Valeu a pena 
voltar para trás, não acham? 

Era. realmente, de pasmar! Um fulgor 
imensol Uma prodigiosa sinfonia de luzes 
e de cintilações. Deslumbrante! A vida 
concentrou-se-nos nos olhos. E varreu­
-se-nos da memória - acreditem - a 
razão do reoresso. 

Voámos até longe, sobre o mar. Tor­
námos. Girámos. Distinguimos todos os 
ângulos da Luanda nocturna. Decerto. na 
cidade, jé tinham dado pela nossa volta 
imprevista. Estavam longe de imaginar, 
sequer, que nos sentíamos, a bordo, tão 
satisfe itos e serenos como interessados 
em apreciar o maravilhoso espectácuio ... 

Ao cabo de bastante tempo, aproámos 
à pista. Pareceu-me que entrámos nela 
um bocado de esguelha - porque •assim 
tinha de ser ... • Distinguimos, confusa­
mente. torrentes de carros particulares ... 
Pela Avenida de Lisboa, vinham duplas 
filas de faróis.. Havia ainda um povoléu 
enorme! Riamos, ao calcu lar o que se 
diria naqueles pontos em que •Se sabe 
tudo• e de tudo se fazem juízos dogmá­
ticos sem tom nem som ... Ali, como no 
Rossio ou na Malveira ... 

Fomos retomando os casacos e agei­
tando as ·imbambas•... Como seria. 
agora? Ficaríamos à espera. no aero­
porto, até nova largada? A hipótese 
desagradava. O moço pareceu sacudir a 
apatia. Agitava-se, com o rosto sacudido 
de contracções. Gemeu alto. Remexeu-se. 



QUANDO um passageiro se senta 
regaladamente e segue viagem, 
bebendo e saboreando gostosa­

mente o que lhe fôr servido, certamente 
não pensa que, para ter essas bebidas 
e essa alimentação, a Companhia efec­
tuou trabalhos bastante complexos e 
delicados. É que tudo o que se refira 
aos trabalhos •fóra do chão• representa 
uma série muito apreciável de sugeições 
a que é necessário atender. Basta con­
siderar que se trata da actuação num 
meio ambiente indiscutivelmente muito 
diverso daquele para o qual o Criador 
fez o homem, segundo as remotas tra­
dições. 

E não se julgue que as despêsas com 
a alimentação de bordo representam va­
lores baixos, em relação com os enor­
mes gastos efectuados com o Transporte 
Aéreo própriamente dito. Segundo os 
elementos colhidos na revista · Air Trans 
port World•, de Agosto de 1970, cal­
cula-se em quase U.S.$500 milhões (mais 
de 14 milhões de contos) o tota l que 20 
companhias de todo o mundo (represen­
tando 66 % dos passageiros-quilómetros 
transportados na totalidade das Compa­
nhias da IATA) dispenderam em cerca 
de 225 milhões de refeições para os 

seus passageiros, no decorrer dêsse 
ano! A cabeça figura a •United•. com 

U.S.$72,5 mi lhões (cêrca de 2 milhões 
de contos), seguida pela TWA, com 
U.S.$44,5 milhões (1,3 milhões de con­
tos). sendo o número de re feições, res­
pectivamente, 24.7 e 16 milhões. 

O QUE SUCEDE ATÉ O MOMENTO 
DE SE SERVIREM REFEIÇÕES 

A BORDO 

Mas não basta confeccionar e servir 
estas refeições aos passageiros e tri­
pulantes. Há que ter um cuidado muito 
especial na selecção, armazenamento, 
confecção e distribuição dos diversos 
alimentos. não só pelo facto de êles 
virem a ser utilizados em ambiente níti­
damente diferente do •normal• , como 
por se tratar, muitas vezes, de os for­
necer a indivíduos que irão deslocar-se 
para pontos em que o regime alimentar 
será bastante diverso daquele a que 
está adaptado e habituado. É imprescin­
dível pensar em tudo e em todos. e 
nunca perder de vista os passageiros, 

sobretudo os mais idosos ou de saúde 
delicada. 

Além disto, os tripulantes. não só por­
que estão muitas vezes submetidos a 
estas contigênclas, mas ainda porque 
um pequeno desarranjo lhes pode causar 
inconvenientes perturbações (citamos a 
proibição expressa do uso de bebidas 
alcoólicas, quer durante o vôo, quer até 
umas horas antes do seu Inicio). obe­
decem a uma alimentação traçada segun­
do normas que se torna imprescindível 
respeitar. A elas aderem escrupulosa­
mente as companhias. 

FACILIDADES APARENTEMENTE 
· MUITO SIMPLES• 

Segundo o que se lê na · Revue Géné­
rale de l'Air et de !'Espace• (N.º 2. 
1970)- ·Le Passager Aérlen• (D. Pa­
víot -. enquanto durar o contracto do 
transporte, a segurança do passageiro 
é garantida por uma série de cuidados 
do transportador. O passageiro está ro­
deado por medidas de protecção da 
saúde, das quais. muitas vezes, nem 
sequer suspeita. 

Continua o mesmo artigo: 

•Ficará o passageiro surpreendido por 
poder dormir a bordo e dispôr de faci­
lidades quase idênticas às que tem em 
casa? Provàvelmente, não! Como lhe 
será possível imaginar os obstáculos 
que é necessário vencer para lhe pro­
porcionar essas facilidades tão elemen­
tares - como água potável ou alimenta­
ção quente e fria que não se torne 
inconveniente para a sua saúde? 

Explica-se porque é que a Organiza­
ção Mundial de Saúde tem de superin­
tender em todos os problemas de saúde 
públ ica no campo do transporte aéreo. 
Fiscaliza os níveis de higiéne. Estabelece 
os princípios básicos universalmente 
adaptados•. 

Mais adiante, refere-se: 

·Muitas doenças podem ser originadas 
pela alimentação. quer devidas a toxinas 
bacteriológicas, quer por infecções da 
mesma origem ou parasitárias. e as 
medidas preconizadas pela 0.M.S. re­
ferem-se ao pessoal ·que trabalha com 
os elementos. aos edifícios e ao arma­
zenamento dos alimentos e bebidas, à 
sua preparação. limpeza e tratamento 
de louças - numa palavra. à higiene 
alimentar a bordo dos aviões• . 

PROCEDIMENTOS DE GRANDE 
IMPORTÂNCIA QUE O PúBLICO 

DESCONHECE 

Não se julgue que êstes problemas se 
resolvem, no ar, com a ligeireza com 
que se tratam no solo. Nos Estados 
Unidos. é o •United States Public Health 
Service (USPHS) a entidade oficial­
mente responsável pela vigilância e 
aprovação, sob todos os aspectos, do 
equipamento e procedimentos da ali­
mentação a bordo. 

É de grande importância. por exemplo. 
que se evitem temperaturas entre os 
70C e os 600C, pois é então que prol i­
ferem as bactérias nas comidas. 

Os alimentos que não forem util izados 
deverão ser inutilizados no fim do vôo; 
a única excepção será para as substân· 
cias congeladas (e que não desconge­
laram). Os alimentos mantidos à tempe­
ratura ambiente (por muito mais de 2 
horas) não deverão ser servidos. 

Com as velocidades actualmente atin­
gidas pelos modernos aviões, apareceu 
um novo problema: Em determinadas 
circunstâncias, não há tempo para servir. 
convenientemente, uma refeição a bordo, 
sendo até, nos E. U., prática usual, a 

redução da velocidade para pennitir um 
eficiente serviço. E isto diz respeito aos 
aviões actuais considerados ·lentos• em 
comparação com os supersónicos, os 
quais gastarão metade do tempo nos 
mesmos percursos. Também nos de 
grande capacidade (Boeing 747, Lock· 
heed 1011, DC-10 ou o Aerobus), a solu· 
ção mais simplista - aumentar o número 
do pessoal de cabina - tem seu limite, 
além de apresentar inconvenientes eco­
nómicos intuitivos: cada passageiro a 
menos transportado e substituído por um 
tripulante, representa, por um lado, di­
minuição de receita, e por outro trans­
forma-se em aumento de despeza para 
a Companhia. 

Os peritos que se dedicam ao estudo 
de soluções para estes .problemas pre­
conizaram uma série de hipóteses que. 
em resumo. são estas: 

- Apresentação de um serviço agra­
dável e rápido para muitos passageiros. 

- Manuseamento especializado, redu­
~ido ao mínimo, alta efi ciência e fácil 
manutenção, com baixos custos. 

- Emprêgo de um sistema de arrefe­
cimento, à base de nitrogénio líquido 
(semelhante ao utilizado para fornecer 
arre.fecimento e ventilação ao vestuário 
utilizado pelos astronautas). 
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Parecia pular no assento 
Caso é que saltámos em terra e fomos 

cercados de gente que nos abraçou 
como se viéssemos dos confins do 
mundo! E que ficava muito espantada. 
quase escandalizeda. quando drziamos 
que tudo decorrera eem novidade e lhe 
mostrevamos o m111s risonho e desen­
volto bom humor 

Não havia excepções . Ah, perdão. 
esquecia-me do rapaz garboso e forte. 
Esse. quase levado ao colo pelos pro­
genitores, deitava a cabeça sobre o om­
bro de uma senhorinha angelical - linda 
- e vertia. agora, begudas lágrimas ... 
Era de alegria por vê-la certamente. 
O seu nervosismo. afinal tinha origem 
bem diferente da que os trocistas 
supunham ... Namoro mal acolhido pelas 
famílias ... Zangas. Ralhos. Corte de re­
lações. Papás autoritários: - •O menino 
acaba Já com esse tolo namorico ou 
segue para casa dos tios na Beira Baixai• 
E o moço preferiu - era um romântico, 
já se vê - o ·desterro• ... Porém. ali 
estava ele, mergulhado no derriço. 
comovido até ao choro, enquanto os pais 
de ambos, em gruplnho fechado. permu· 
tavam cord1a1a palavras em voz baixa ... 

Soube-se, depoil, que o moço ficou 
por lá. E que, poucos m6ses decomdos. 
houve casório de estrondo, com cortejo 
de •espadas• , casacas, banquete e mil 
prendas de alto preço ... O Inopinado re· 
grasso · por motivos de ordem técnica• 
resolvera o bicudo problema familiar. 
Acabava em · marcha nupcial · . como nos 
romances •cor-de-rosa•. 

Na manhã seguinte, nós partimos. Tudo 
normal. Quase monótono Ou melhor, 
sena monótono, se nAo apurássemos. 
entre enternecidos, divertidos e espan­
tados. que fõra e hospedeira. discreta­
mente - a mosqulnha mortal - quem 
soubera, sem nós darmos por isso. pro­
vocar as conversas. acender as trocas 
de Impressões, desencadear o turbilhão 
alegre do paleio. Fora ela quem propor­
clonára, no fim de contas, uma das mais 
curtas e singularmente divertidas viagens 

que tenho feltol 
Artes destas, senhores, não se Impro­

visam! As vezes. nem ae aprendem. Nas­
cem com as peasoeal 

E acabou a história Bem vistas as 
coisas. foi um võo prazenteiro e. para 
cúmulo. casamentetrol 

Quem havia de imaginar tal coisa? 
Vejam o que pode suceder daquilo 

que, à primeira vista, apenas exprimia 
o cuidado extremo de um comandante 
consciencioso 

M. A. 

PROBLEMAS 
DE GRANDE 
INTERESSE PARA 
ANGOLA 

A A TA 
A Importante revista ·PRISMA·. de Luanda, por intermédio 

do seu Editor e Dlrector, Antonl Palha, que para o efeito se 
deslocou propositadamente a Lisboa, entrevistou o Eng. Vaz 
Pinto, em exclusivo, tendo abordado os principais problemas 
que intereuem à TAP e, particularmente, 10 Ultramar Portu­
guês, designadamente a Angola. 

Como o assunto interessa a todos os que nos lerem, 
empregados da TAP ou passageiros, resolvemos reproduzir 
os pontos enencials deasa entrevista, devidamente autori­
zados pelo Direcção da revista, à qual agradecemos a defe­

rência. 
Interrogado sobre uma das ·Conclusões e Recomenda­

ções• aprovada na Ili Conferência de Mesa Redonda da 
lndüstria, realinda em Novembro de 1970 em Lourenço Mar­
ques - •quase ja definida uma pohtlca Integrada de trans­
portes maritlmos e aéreos, com participação activa de todas 
as parcelas· - o Presidente da TAP declarou que a mesma 
se harmonizava perfeitamente com a orlent.açio preconizada 
pela TAP há longos anos, citou considerações feitas, em 
sucenivos relatórlos de gerência, sobra a nece11idade de se 
definir uma pohtica nacional de transportes aéreos e referiu 
que a TAP tinha dado oportunamente a sua colaboração a um 
Grupo de Trabalho especialmente criado pelo Conselho de 
Ministros para os Au untos Económicos sobre •Programação 
dos transportes de longo curso• , cujo relatório fora apre­
entado em Fevereiro de 1970. 

Mal• adiante, depois da ter prestado os esclarecimentos 
que lhe foram sollcltados sobre a estrutura do capital da 
TAP em 1970 e a sua d istribuição pelos vários territórios 
nacionais, bem como sobre a representaçio do Estado no 
Conselho de Administração, o Eng. Vaz Pinto foi convidado 

.... 



.... 
a comentar augeatõea anteriormente poataa a correr sobre o 
contrato de conceHão, em alguna meloa angolanos, sob os 
dota aegulntea aapectoa: 

a) ced6ncla doa direito• de t"fego a Companhias es­
trangelraa; 

b) cobrança de um lmpoato sobre os lucros obtidos na 
exploração doa tranaportes aéreoa de Angola com 
o exterior. 

Quanto ao primeiro, respondeu que a ced6ncia de quais­
quer direitos de tráfego, num aector nacional, a empresas 
eatrangelras, conatituirla autêntica alienação duma parte do 
património nacional e chamou a atenção para o facto de que 
a conceuio de direitos de tr•fego de lmbito Internacional é 
regulada por acordoa e convenções da exclusiva competência 
doa Governo• lntereasadoa. 

Quanto ao segundo ponto, demonatrou que o lançamento 
dum lmpoato deue tipo, além de constitu ir grave precedente 
e uma penalização Injusta, acabaria por afectar ou mesmo 
anular a rendabilldade do conjunto doa aervlçoa da TAP, com 
todaa aa auaa consequ6nclaa, nomeadamente perda de eficiên­
cia doa Hrvlçoa, paragem no aeu desenvolvimento e o rea­
parecimento doa •deficits• de exploração (auprlmidos pelo 
esforço da Companhia, a partir de 19&4), que panariam na· 
turalmente a ser de novo suportados pelo Orçamento Geral 
do Estado. 

Chamou a inda a atençJo para a Inaplicabilidade de um 
critério de tributação UHdo na Indústria mineira a uma actl· 
vldede económica tercléria, extremamente complexa e vulne­
rável, e para o facto de a actividede duma empresa aero­
náutica, como produtora de aerviçoa, divergir profundamente, 
tanto daa lndúatrlaa extractivaa como das transformadoras, 
no que se refere à aua lmpoulbllidada lntrlnseca de assegurar 
a parte do seu •produto• não Imediatamente aproveitada, 
sob a forma de capacidade de transporte não utilizada em 
cada võo, o que ae traduz, desde logo, em prejuizo Insanável, 
aitueção que, como é evidente, não ae verifica nas referidas 
lndúatrlH, que podem armazenar sempre que necessário os 
seua excedentaa, não ae perdendo aulm o valor respectivo. 

Convidado, em seguida, a demonatrar a afirmação tam­
bém feita, a propósito do auunto anterior, de que •e activi· 
dada da TAP, como conceulonária do Governo Português 
para o transporte aéreo lnterterritorial, tem sido altamente 
benéfica para a economia de Angola•, citou uma das conclu· 
sões do relatório apresentado em Setembro de 1gs1 por uma 
ComluAo especial daalgnada paio Presidente Kennedy, com 
a Incumbência de propor aa baaea da pohtica aérea americana 
pero e década de 1960, e que se trenacreve: 

·A contribuição fundamental de evleção pere o progresso 
geral, à parte considerações puramente mllitarea, reside na 
sua redução do tempo Improdutivo gHto na deslocação de 
um local para outro. RaT"oa e valioaoa recursos humanos e 
fialcoa aio eulm preservadoa, outroa mala podem ser pro· 
duz.ldos, e o nlvel de vida aobe. A avlaçlo proporciona tam· 
bém apreciável• vatorea aoclela - mala tempo livre, contactos 
aoclala mala f6cela e tranaporte para ocorrer a casos de 
emergência. E ela contribui dlrectamente pare o crescimento 
económico pelo seu papel de tranaportea e comunicações, 
bem como pelo facto de fornecer emprego e oportunidades 
de Investimento para e nossa população·. 

Exemplificou depola 01 numeroaoa aapectoa da actividade 
da TAP neua década, nomeadamente nas relações Lisboa/ 
/Luanda, que ae ajustam perfeitamente a esta definição e que 
se podem resumir em conetantemente melhorar aa condições 

do serviço, reduzir os tempos de dealocaçlo e aumentar o 
número de oportunidades para viajar, em proporções talvez 
não lgualadaa em qualquer outro paia ou aector. Isso o 
leveva a afirmar que e capecidade por eaaa forme posta ao 
aervlço do público entre as duea cldadea • constltuiu um im­
portante factor do deaenvolvimento económico, tanto de 
Angola como do• reatantu território• por ela servidos, in­
cluindo a Metrópole•, pera, em aegulda, concluir: 

- • Se é certo, portanto, que a chamada "linha de África" 
e , nomeadamente, e rota Lisboa/Luanda/Lourenço Marques, 
continua conatltulndo o mais Importante sector da rede inter­
continental da TAP, não obstante a enorme expansão da sua 
rede, não é menot certo que eaaa s ltueção resulta do rápido 
desenvolvimento económico entre 11 tr6s parcelas do ter· 
ritório portuguta por eua rota aervldu, deaenvolvimento para 
o qual a TAP ae orgulhe de ter declalvamente conbibuido e 
em que continua actlvamente a participar•. 

Seguiram-se duas pergunta• e reapoatas que julgamos 
útil transcrever na integra, vlato serem 1lgnlflcatlvas da facili· 
dede com que é pouivel deaorlentar a opinião pública: 

.p, -A última parte da reaposta de V. Exa. permite-me 
transportar eata entrevista para um outro campo onde os es· 
clareclmentoa alo também lndlapensávela. Há quem diga, 
como V, Exa. talvez não o Ignore, que a TAP, contando como 
certa a receita da sue linha de Luanda, se Interesse apenas 
pelo aperfeiçoamento e expanaio daa 1uu linhas interna­
cionais , deavlando deata forma para outraa áreaa importantes 
recursos que acaberfem por aer mal aproveitadoa e atrasando 
consequentemente o deaenvolvlmento dH ligaçõea entre ter· 
rltórios portugueaes. 

V. P. - t inteiramente Injusta eua alegação, pois as 
ligaçõea nacionais aio para nóa aempre prioritárias, mas muito 
eapeclalmente eata. A TAP não ae tem poupado a esforços 
para lhe dar de facto a primazia que em princípio sempre lhe 
atribuiu. t conveniente não eaquecer que a TAP teve por 
vezea de lutar com enormea dlflculdadea para o conseguir. 
Basta lembrar que durente várloa anoa o Aeroporto de Luanda 
teve horário limitado, situeçio que ceuou alimente em 1964, 
1no em que o horàrlo panou a permanente. Além disso, o 
Aeroporto da Beira só em 1961 ficou operativo pera a TAP, 
não pare avl6ea de jacto maa ainda para aviões Supercons· 
tellatlon, pelo que oa paeaagelroa da TAP originários ou des· 
tlnados ao Norte de Moçambique aó a partir dessa altura 
deixaram de aer forçados 11 aegulr a Via Lourenço Marques, 
com agravamento de custo daa pauegens e enorme perda 
de tempo. 

Convém recordar também que só em 1963 o Aeroporto 
de Luanda ficou aceuivel eo• jacto1 de longo curso e os 
da Beira e de Lourenço Marquea aó em 1965 e 1g10, reapecti· 
vamente. Devem todos recordar-ae a lnd1, certamente, do 
esquema excepclonal montado pele TAP. entre 1964 e 1965, 
para prolongar a operação de jacto o mala próximo pouivel 
de Moçambique, com recurso tranaltórlo ao Aeroporto de 
Sali1búrie. 

MH , além doa conatentes eaforços feitos pele Compa­
nhia, em épocas suceuivaa, para aatlsfazer cabalmente as 
neceuldadea do püblico nesta linh1, que aempre considerou 
da mala alta prioridade, vencendo para o efeito dificuldades 
de toda a ordem, não quero deixar da recordar que, nos mo­
mento• dlclalvoa, Angola p6de contar com a TAP. Refiro-me 
aoa primeiros trêa mêsea que se aegulram à Irrupção do 
terroriamo • em que, sem prejuízo dH urrelra1 normais que 
pauaram a fazer-se com avlõea fretado• a outru Companhias, 
e frota de longo curso da TAP, composta eo tempo de três 
avlõe• Superconatellatlon, ficou totalmente absorvida com 



da mais alta prioridade, vencendo para o efeito dificuldades 
de toda a ordem, não quero deixar de recordar que, nos mo­
mentos dlclalvoa, Angol• p6de contmr com • TAP. Refiro-me 
aos primeiros trb mhea que ae aegulram à Irrupção do 
terrorismo e em que, aem preJulzo d .. carreiras normais que 
passaram a fazer-H com avl6es fretados • outr .. Companhias, 
a frota de longo curso da TAP, composta ao tempo de três 
aviões Superconstell•tlon, ficou totalmente absorvida com 
transportea pràtlcamente d"rloa que traziam para Luanda os 
primeiros aocorroa em homens e material e regressavam a 
Lisboa completamente lotado• princlp•lmente c,om mulheres e 
crianças evacuadas das zonu de luta. 

Está a fazer-se o relato deHea tnnsportea de emergência, 
em que o peHoal da TAP deu provas da maior dedicação, 
ma.s eu estou convencido de que muitos mllherea de pessoas 
os recordarão ainda hoje com reconhecimento. 

P. - Dlz-H tamb6m que a linha de Âfrica é a principal 
fonte de receita da TAP e que 6 a única lucrativa, tendo-se 
chegado mesmo a afirmar que garantia um lucro de mil contos 
por viagem, Pode V. Exa. rectlflcar ettae afirmações? 

V. P. - O que parece haver 6 multa fantasia, como por 
exemplo ena do lucro de 1 000 contos por viagem, que nem 
vale a pena comentar. 

A rota Lisboa/Luanda/Lourenço Marques (com ou sem 
escala na Beira), para falar eó do transporte entre territórios 
portuguetea, 6 hoje uma linha de boa rendabllldade média 
anual, sujeita como todas as outras às variações resultantes 
das flutuações sazonais do tráfego, da contingências politicas, 
económicas e sociais, etc .. 

Mas é bom novamente lembrar que essa rendabilidade 
não existiu nos primeiros anos de vida da Companhia e foi 
atingida somente graçaa ao esforço e diligência da própria 
TAP, no aperfeiçoamento a deaenvolvimento constantes do 
serviço püblico a HU cargo. 

E nada nos diz também que ena situação não possa vir 
a deteriorar-se no futuro ou mesmo a Inverter-se, quer por 
falta ou decréscimo do eaforço a dlllgêncla a que me referi, 
quer por efeito de altuoçõea exterlorea à própria TAP e fora 
do seu controle, que venham a actuar em sentido fortemente 
negativo sobre a sua exploração. 

Além desta linha, várlaa outraa apreaentam bons índices 
de rendabllidade, pelo que não tem qualquer fundamento a 
suposição de que ela sozinho suportaria as restantes. 

Basta que lhe digo que em 1959 - primeiro exercicio da 
TAP em que tive Intervenção - o receita bruta da linha 
Lisboa/Luanda/Lourenço Morques representava 65,8 % da re· 
ceita bruta de toda a rede, ao pouo que em 1969 - ültimo 
exercício cujas contas se encontram publicados - a mesma 
percentagem foi de 38,3 %. lato não obatonte o valor absoluto 
dessa receita repreHntar 4,9 veze1 a de 1959. 

Deu-se assim um grande e multo satisfatório crescimento 
do tráfego aeronàutlco transportado pela TAP entre as três 
principais parcelas do território portuguh, mas o crescimento 
geral do tráfego da TAP em toda a 1ua reatante rede foi muito 
maior representando a rupectiva receita em 1969 8,8 vezes 
a de 1959•. 

Transcrevem-se finalmente ea duas últimas perguntas e 
respostas da entrevista do Prealdente da TAP á revista 
· PRISMA· de Luanda, que Julgamo1 continuarão a interessar 
os nossos leitores. 

•P. - As reorganlzaç6ea Internes a que V. Exa. aludiu 
serão, certamente, extensivas aoa serviços da TAP em Angola. 

Julgo já ter lido alguma referência ao anunto, mas não con· 
segui reter uma Ideia preclu. Peço-lhe, portanto, que me 
esdareça, embora a traçoa largos, em que sentido se pensa 
proceder e quala os obJectlvoa que H pretende alcançar, 
especialmente, como requer 1 condição geográfica de 
· PRISMA·, o que m1ls partlcul1rmenle ae refere a Angola. 

V. P. - Estão efecdv1mente em cur10 Importantes reor­
ganizações intemaa que nlo poderiam, naturalmente, deixar 
de ser extensivH a Angola e 16,·lo-60, por 1lnal, a dois títulos: 
pela parte que tem n1 actual organização geral da TAP e pelo 
papel que lhe vai caber na nova estrutura dos serviços ex­
ternos da Companhia. 

Quanto ao primeiro ponto, direi que a reorganização geral 
da Companhia 6 deatinada a dotar os seu1 serviços da má­
xima flexibilidade e auegurar-lhea eficiência crescente, com 
vista a fazer face ao deHnvolvlmento previsto, que se tem 
mantido em ritmo 1uperlor a 25 %. o que Implica duplicação 
da produção ao fim de cada três anos. 

t:: grande o número de projecto1 em curso para se con­
seguir esse obJectlvo, bostando referir que, por um lado, se 
efectuará um reagrupamento odequodo de serviços na Sede, 
para cuja gestão e coordenoçllo ao e1tá Introduzindo progres­
sivamente o conceito de planeamento Integrado e, por outro 
lado, os serviços externos serão por eeu turno agrupados por 
zonas geográficas. Deato forma, 01 serviços da Angola, cen­
tralizados em Luanda, beneficiarão dlrectamante como todos 
os restantes, do melhor grau de eficiência da Sede e pelo 
facto de vir a fixar-se em Luanda a sede de organização re­
gional da TAP para a Âfrica Au1trol, os serviços privativos 
de Angola beneficiarão também do presença em Luanda do 
órgão de gestão da área em que flcar6 Integrada. 

Para que os leitorea do •PRISMA·, possam fazer uma 
ideia do reflexo económico do funcionamento dos nossos ser­
viços actuais e futuro•. poHo referir que já no ano de 1970 
o total de pagamentoa fectuado1 pel1 TAP no mercado de 
Angola foi de perto de 140 mll conto• quarenta por cento dos 
quais em despesas corrente• e utros quarenta por cento em 
combustíveis. 

P. - Esta entrevi1ta Já vai longa e parece-me ter abordado 
todos os pontos que, de uma forma ou de outra, são discutidos 
em Angola. Pedindo deaculpa pela lnsiatêncla em alguns as­
pectos e esperando que nenhuma das minhas perguntas possa 
ter sido considerado Impertinente, cumpre-me agradecer uma 
vez mais e multo sinceramente o volloso depoimento que V. Exa. 
confiou a ·PRISMA· , eapeclalmente o facto de lhe ter permi­
tido antecipar-se na revelação de noticias que não deixarão de 
ter a maior repercuuão na opinião público angolana. 

Antes, porém, de encerrar o meu regi sto, gostaria de 
saber se V .• Exa, deseJa fazer ainda male alguma declaração. 

V. P. - Foi com a maior boo vontade que me prontifiquei 
a conceder esta entrevl1ta e velo agora, com grande prazer, 
que, através dela, a Revlsts · PRISMA• fica habilitada a escla­
recer os portugueaea de Angola aobre uma série de questões, 
relacionadas com a TAP, que d lrecta ou lndirectamente lhes 
dizem respeito. 

O meu grande deaeJo 6 de que todos os portugueses de 
Angola fiquem completamente eaclarecldos e possam devida· 
mente apreciar o valor que jâ hoJe repreaenta , para todos e 
cada um, a eidstêncla da TAP, valor que multo mais aumentará 
se, como espero, a TAP puder contar com o seu apoio moral, 
como aliás sucede com 01 portugueaea doa outros territórios 
nacionais e os que labutam em vjrloa paiHt estrangeiros, 
sempre prontos à defeaa da au1 p jtrfa e, dentro desta, da 
sua TAP•. 



Se se tem celebrado e Primeira M1asa do Brasil - e com 
razões que os historiadores cleramente evidenciam e as fra­
temas relações dos povos 1nnãos iustiftcam - não menores 
motivos existem para que se não esqueça, antes se evoque. 
em tennos da maior dignidade, a Primeira M1esa celebrada 
em Angola, hé 480 anos 

Foi este o pensamento da TAP, ao propor a respectiva 
comemoração. empreendimento acolhido prontamente, com 
vivo desvelo, pelas autondades c1v1s e ecles1sâsticas. Porém, 
mais completa e s1gnlf1cat1va se nos afigurou a celebração 
com uma cerimónia em Sagree. no mesmo dia e à mesma 
hora em que, no P1nda (Zaire), se rendessem graças pele 
gesta que trouxe aquelas terras - então incógnitas ou 
quase - para a Cristandade Assim se programou, atraindo 
esttmulos que nos cumpre agradecer e a participação de 
densa massa de povo 

A GESTA QUE NAO 
SE INTERROMPE! 

Falemos. em primeiro, do sucedido em Sagres, onde se 
viam, na capela de Nossa Senhora das Graças, flores vindas 
propositadamente de Angola. tal como, no Pmda. as flores 
que aformoseavam o altar tinham, chegado, ali. idas de usboa, 
com pleno v1ço 

Era, pois. segundo um ensaio elaborado sobre o tema 
- ahés cheio de dificuldades - o 480 o an1versàno da Pri­
meira Missa em terras do Zaire Rui de Sousa, donatário da 
vila de Sagres, comandou a frota nesaa altura chegada ao 
Pmds, e dai a simultaneidade das cerimónias. 

Não consente o espaço de que dispomos, 1nfehzmente. 
1nsem aqui uma reportagem minuciosa do sucedido em dois 
pontos táo d1stanc1ados. mas justo se nos afigura que assina­
lemos ponnenores essenc1a1s Demais, a Imprensa da Metró­
pole e de Angola dedicou ao assunto um s1gmflcat1vo relevo. 
documentando-o. em muitos casos. com fotos elucidativas. 



Para o efeito. deslocarem-se expressamente ao Algarve 
vérlas lnd1V1duahdades. entre as quais o Dr. Juatino Mendes 
de Almeida, subsecretárto de Estado da Administração Escolar; 
o Eng Cruz Abecasls. presidente da Junta de Investigação 
do Ultramar: o Prof. Dr. Silva Rego, do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Política Ultramarina e o Eng. Vaz Pinto, 
presidente do Conselho de Administração da TAP. 

Em Sagres, juntaram-se-lhes ent idades representativas do 
Algarve.nomeadamente o Bispo D Júlio Tavares Rebimbas. 
o Sr. Raul de B1var Weinholtz, presidente da Junta Dístrital 
que representava o chefe do distrito: capitão-de-fragata 
Cortes Carrasco, comandante do Departamento Marítimo do 
Sul, em representação do Ministro da Marinha: o comandante 
Manuel Alexandrino, dlrector do aeroporto de Faro; o Dr. 
Pearce de Azevedo. presidente da Comissão Regional de 
Turismo, e o capitão Hermenegildo Fragoso, presidente da 
Câmara Municipal de VIia do Bispo. 

''h.: 

As 11 horas. na referida capela, adornada com as flores 
de Angola, o Bispo do Algarve celebrou missa, sendo conce­
lebrantes os padres Antônlo Carri lho, do Secretariado Dio· 
cesano da Pastoral: Manuel Clemente, prior da Vila do Bispo 
e Sagres e os padres redentonstas de Santa Maria de lagos. 

O templo encontrava-se completamente cheio. Ao Evan­
gelho, o prelado pronunciou uma homilia alusiva à efeméride. 
Afirmou, nomeadamente: ·Aqui neste lugar histôrico de Sagres, 
onde o apelo do mar desconhecido chamou por Portugal a 
caminhos 'nunca dantes navegados' e se exprimiu a vocação 
universal de um povo situado li ilharga da Peninsula e da 
Europa, descobrindo novas terras e gentes; neste promontôrio 
que foi escola dos Descobrimentos e é símbolo do lança­
mento de uma dimensão pluricontinental, estamos hoje em 
humilde reunião eucarística, que não é atitude decorativa. 
nem fixação no passado. mas evocação situada de acções 
valorosas dos que nos precederam. Nela se comemora a 
primeira missa em Angola que, segundo a razão deduzida 

dos dados histôricos. teria sido em 5 de Abril de 1941 . por­
tanto hà 480 anos, em Plnda. perto de Sazaire•. 

E mars adiante disse: · Serviço de Deus foi a primeira 
missa em Angola. Que a de ho1e o seja também, pois quanto 
mais servimos a Deus mais temos bases seguras para servir 
os homens. Deus não tira nade a ninguém, mas dé, e o ca­
minho mais directo para um verdadeiro humanismo é o que 
passa por Ele•. 

A missa teve como intenção. não sô recordar esta efe­
mérida, como pedir pela paz no Ultramar português. 

Depois, no próprio ·Promontôrio Sacro• , no auditório, os 
conv1dados assistiram à projecção do filme · Henrique, o 
Navegador· . 

As cerimónias terminaram com um almoço no Hotel da 
Baleeira. a que presidiu o Eng. Vaz Pinto. 

Ao usar da palavra, o Presidente da TAP congratulou-se 
pelos votos manifestados pelo prelado do Algarie, na sua 
homilia. Referiu-se aos elos que ficaram ainda mais fortale· 



.... 
cldos entre Sagres e Angola. E recordou a figura de Rui de 
Sousa, donatário da Vila de Sagres e comandante da expe­
dição que aportou aquelas terras do Pinda. Ao recordar a 
sua personalidade e a sua ligação a esta efemérida. descreveu 
a figura do valoroso navegador, que serviu três reis, comandou 
a expedição à foz do Zaire, fez parte da delegação portuguesa 
para o Tratado de Tordesilhas e, mais tarde, morreu como 
membro da embaixada de D. Manuel 1 ao Papa. 

Terminou o Sr. Eng. Vaz Pinto, fazendo votos por que 
esta comemoração perdure. 

Falou, depois. o capitão Hermenegildo Fragoso. presidente 
da Câmara Municipal de Vila do Bispo, que se referiu à honra 
deste celebração em Sagres, sublinhando que assim se recor­
davam os sacrifícios dos • arrojados navegadores que. em 
extraordinárias aventuras. dilataram a Fé e o Império• e en­
cerrou a séries de discursos o Dr. Justino Mendes de Almeida. 
que se referiu ao alto signi ficado das comemorações e, após 
apresentar os seus cumprimentos às autoridades presentes. 
salientou o significado das comemorações às quais - acen­
tuou - o Ministro da Educação Nacional dava todo o seu 
aplauso. 

Entretanto. na Missão situada perto de Santo António do 
Zaire, a cerimónia decorria também com grande brilho. · O sol 
Iluminava esplendorosamente o vasto adro da igreja da Missão 
do Plnda•, onde foi armado o altar - conta ·O Apostolado-. 
de Luanda. - O Senhor O. Manuel Nunes Gabriel. ido ex­
pressamente de Luanda, presidiu à concelebração. (Concele­
brantes o Bispo de Carmona-São Salvador. o Superior da 
Missão e mais seis sacerdotes). 

O Largo da Missão encheu-se de centenas de fiéis. Muitos 
idos de longe. Nas primeiras filas. tomaram lugar o Secre­
tério Provincial de Educação, Dr. Stol1 Howorth, que repre­
sentava o Governador-Geral ; o Comandante-Naval; os gover­
nadores dos distritos do Zaire, Cabinda e Uige, Comandantes 
Militares e duas Delegações da TAP - a de Angola e a de 
Moçambique. 

Elementos da Marinha. do Exército e das Milícias pres­
tavam a guarda de honra ao altar, ornamentado com os belos 
cravos brancos idos do Algarve. Todos os concelhos e cir­
cunscrições do distrito do Zaire estavam presentes com as 
suas bandeiras. 

foi, pode dizer-se. uma hora de piedoso respeito e 
emoção. 

A pnmelra leitura da Uturgla da Palavra foi feita pelo 
Governador do Zaire, coronel Carlos Santos. Da mesa da 
Comunhão aproximaram-se numerosisslmos fiéis, entre os 
quais a Rainha do Congo, O. Isabel. 

A homilia da Missa coube a O.Francisco da Mata Mou­
risca, Bispo de Carmona e São Salvador, cuja oração foi 
empolgante. 

- ·Há datas que não morrem· disse. - São aquelas 
que assinalam o rumo dos Povos, os destinos da História. 
E pertence justamente a essa classe a data que hoje come­
moramos - a da primeira Missa celebrada ao sul do 
Equador - · feito de qu.: são testemunhas estas afamadas. 
históricas e fiddlgas paragens de Santo António do Zaire. 

t: um marco histórico essa data, porque representa o prin­
cípio da epopeia missionária levada a cabo pelos portugueses 
em África e na Ásia. Digo •principio• e em dois sentidos: 
no tempo e na causalidade. No tempo, ela representa o alvor 
de quase cinco séculos carregados de história luso-cristã, 
por onde se escoou a vida de heróicos missionários, cujo 
número só Deus poderá contar. A glória dessa Missa não lhe 
vem de facto de haver sido a primeira, senão da circunstância 
de não ter sido a última. Se não houvera sido continuada por 
muitas segundas, nem sequer teria sido a primeira. O que lhe 
deu a honra de marco histórico foram as que vieram depois. 
entre as quais está a que hoje aqui celebramos·. 

Depois da Missa. o Secretário Provincial de Educação. 
acompanhado do Senhor Arceblspo de Luanda e restantes 
lndlviduaHdades. procedeu à inauguração da Escola do Pungo. 
melhoramento há muito desejado pelos habitantes locais, pois 
evitou que as crianças lenham de se deslocar a grandes 
distâncias para receber instrução. 

No acto Inaugural. usou em primeiro lugar da palavra o 
professor Domingos Joaquim Bundl, que disse, nomeadamente: 

·Faz hoje 480 anos. quase cinco séculos, que se celebrou 
no território português de Angola, a primeira missa mandada 
rezar no que hoje é a Regedoria de Quitona, onde nos en­
contramos. Nessa longinqua celebração estiveram por certo 
presentes. na humildade cristã e na grandeza de uma fé ina­
balável, representantes da Igreja, capitão da Armada, homens 
de armas. marinheiros. artesãos de bordo e um pequeno grupo, 
curioso e pagão de africanos. 

Volvidos cinco séculos os mesmos padres, os mesmos 
capitães de Armada. os mesmos homens de armas, os mesmos 
marinheiros e artesãos estão aqui de novo presentes, impul­
sionados pela mesma fé e animados da mesma determinação. 

Diferença saliente. apenas uma única: - o grupo curioso. 
expectante e pagão dos africanos de há séculos. é agora 
representado pelos homens. mulheres e crianças que, de 
corações alegres. aqui estão presentes para assistir â inau­
guração desta Escola•. 

Falou. a seguir, o Governador do Distrito do Zaire, que 
exaltou a Ideia da comemoração e a tarefa dos Missionários. 
•que vinham trazer não apenas Cristandade mas também Es­
colaridade·. 

Por últlmo, o Secretário Provincial de Educação disse da 
sue satisfação ante a cerimónia evocativa e e da inauguração 
daquela escola. 

Cortada a fita simbólica. as crianças do Pungo cantaram 
o Hino Nacional. 



PEDRO ALVARES 
CABRAL 

Pela nona vez. a TAP promoveu. em colaboração com a 
Casa das Beiras e o Elos Clube de Lisboa. a já tradicional 
romagem a Belmonte - com paasagem por Santarém - evo­
cando a figura e a obra de Pedro Alvares Cabral nesses dois 
pontos extremos da sua e1ustênc1a. Nasc:eu na referida vila 
da Beira Baixa e eatâ eepultado no burgo escalabitano. 

Esta romagem tem um 11mbohsmo em permanente reno­
vação. Cala no ânimo de quantos nela tomem parte. proiecta-se 
no espinto das populações mórmenta numa hora em que a 
fratemidade luso-bras1lelro floresce aos olhos do Mundo com 
singular vigor. Ciente, aliáa, desta realidade, a TAP tem pres­
tado pera Isso o seu contributo, o que só nos inspira intimo 
e colect1vo regozijo. 

Além do Sr. Eng. Vaz Pinto, presidente 
do Conselho de Administração da Com· 
panhla - que, como habitualmente. não 
qulz deixar de acompanhar os romeiros -
tomaram parte na celebração multas ou· 
tras lndlvldualldades entre as quais o 
Embaixador do Brasil. os Bispos de Ca­
ravelas (Bahia) e da Guarda. Governa­
dores Civis de Castelo Branco. da Guar­
da e de Santarém, Presidentes de 
Mun1cip1os e de numerosas agremiações 
re91onahstas. representantes dos órgãos 
de Informação. etc .• num total de 91 con· 
v1dados Encontravam-se a Casa das 
Beiras. o Elos Club de Lisboa. também 
representados, e primeira pelo Dr. Mar­
tins da Cruz, o segundo pelo presidente 
da sua Comissão Cultural, Dr. Hemãni 
Cidade Ainda presentes. as duas crfen· 
ças de Porto Seguro, que conquistarem 
no Brasil o .Prémio Pedro Alvares Cabral 
lnstituido pela TAP acompanhadas pela 
sua professora O Carlinda Mascarenhas 

Vieira. 
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Foi com exuber1nte 1l1grl1 popul1r que toda a população de Angola recebeu a 
eleição da aua fovem Marl1 Celmlr1 Bauleth, conhecida na intimidade por ·Riquit.a•, 
como ·Miu Portugal· , entre concorrentes doa mais diversos territórios nacionais. 
E cima, vemo-la acolhida com Justa s impatia. Em baixo, um pormenor das manifea· 
tações que a envolveram 10 cheg1r 10 Aeroporto de Luanda, primeira fase de uma 
autentica apoteoH que encheu de 1legrla vãrias ruas da cidade. 

Com vista ao desenvolvimento turístico naciona., efectuou-se na sala do Conselho de Administração 
da TAP, uma reunião de empregados superiores da nossa companhia com íunc1onânos da Direcção 
Geral de Turismo, as11stindo o Sr. Eng_ Alfredo wz Pinto. 

Para a atribuição dos prémios ganhos por Mme. f lorence Waterman, americana, e Georges Adriaens. 
belga, no concurso subordinado ao tema ·O pape 1 dos jóvens na expansão da publ1c1dade•, eíec­
tuou-se concorrida reunião num restaurante portuc uês da capital belga, com a presença da orquestra 
·Avril eu Portugal· e da fadista Celeste Rodrigut s. Foi completo o êxito, tendo sido anunciado que 
os vencedores do concurso se deslocariam a Lis- oa nos aviões da TAP, por ocasião do Congresso 
que a • lntematlonal Advert1sing Associabon•. ~urso fo1 patrocinado por esta Associação, pela 
TAP e pela Associação Internacional de Public1dac e Entre as diversas personalidades presentes con­
tava-se o Embaixador de Portugal e Esposa, o D1 ector do Centro Português de Informação, Bryant­
-Jorge, representante da TAP para a Bélgica e G· ·ande Ducado de Luxemburgo, etc 

ts-100 e 

Tonlcha, a querida artista popular, foi ao Festival Internacional da 
Euroviaão, apresentar a canção portuguesa concorrente. Foi com ex­
pressões de cnrlnhosa aimpatla que ela se referiu ao ambiente que, a 
bordo dos aviões da TAP, a envolveu. Em cima, vemo-la no ponto de 
destino, quando se preparava para enfrentar os preliminares da prova, 
na qual H portou com brio. Em baixo, temo-la ao regressar a Lisboa, 
acolhido omistosomenlo pelo TAP, para a qual teve palavras de vivo 
apreço. •Posso dizer que aou uma omlga da TAP· - disse. Não es· 
quecemos esta oflrmaçilo e oqul lho ogradecemos. 



CONFRATERNIZAÇÃO 

TAP 
l 1 OVOS: BRASILEIRO 

Demonstrando que a amizade luso­
·bras1le1ra não constitui uma expressão 
retórica, sucedem-se - com vista à Co· 
mun1dade - as man1festaçõe1 promo· 
vidas por algumas dae entidades mais 
representativas de ambos 01 paisea 

Assim, por motivo do restabeleci· 
mento das comunicações marítimas entre 
o Brasil e Portugal pelos navios da 
Lloyde Brasileiro - o Presidente da TAP 
ofereceu um jantar aos dirigentes dessa 
Companhia Marítima que se deslocaram, 
expressamente, a Lisboa. Esse jantar 
decorreu em ambiente de grande afec· 
tuos1dade. Usando da palavra. o Eng 
Vaz Pinto referiu-se à conveniência em 
incrementar. de um lado e de outro. as 
relações dos dois países. Afirmou ainda 
que, sendo o transporte marittmo com· 
plementar do transporte aêreo. a TAP 
sente o maior regoZijo ante a 1n1c1ahva 
concrettzada pelo Lloyde Brasileiro Ma-

' 

De 26 a 29 de Abril de 1971, reali­
zou.ae, em Houaton, aede do Centro dos 
Võoa ESPACIAIS TRIPULADOS, o 42.0 

Congrauo d1 Sociedade de Medicina 
Aerospaclal. 

A Comlulo de Senhoras usou, durante 
o almoço de recepçio, oa coloridos 
aventais da TAP, os quais foram muito 
admirados e aollcltadoa. 

nlfestou, tembóm, o desejo de que, 
entre estes duas companhias, se esta­
beleça, por todos as formas, a colabo· 
ração julgado útil. 

O Presidente da Junta Nacional da 
Marinha Mercante. Almirante Gomes 
Ramos, agradeceu o convite para ass1s-
11r Por f im, o Dlrector-Geral Comercial 
do Lloyde. Comandante Flávio Reis 
Viana focando o progresso, na ordem 
prática, da amizade luso-brasileira, agre. 
deceu a homenagem que a recepção 
a1gn1f1c1ra e fez votos pela intensifi· 
caçlo de colaboração luso-brasileira no 
dom1nlo dos transportes marit1mos e 
aéreos 
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At'HVIO/IOE DIJ~ 
TRANSPORTES AlREDS CONTINENTAIS 

Estes serviços d11p6em de uma frota diminuta e de pouco pessoal (apenas 3 pequenos aviões bimotores, 3 pilotos e uma 
secretâna. al6m da colaboração do pessoal da TAP). Além disso, traia-se de um eerviço longe dos hábitos adqu1ndos da 
população portuguesa Se podemos afirmar que hoje em dia já não se nota aquela desconfiança que há ainda não muitos 
anos fazia com que o português olhasse com um certo receio para os aviões - hoje jt\ quase Inexistente - é bem verdade 
que a utilização do Tb1 A6reo nAo entrou por forma alguma nos nossos hábitos vulgares E parece Indiscutível que em de­
terminados percursos e em determinadas circunstâncias o Táxi Aéreo constitui uma solução para muitos problemas. 

No período decorrido entre Novembro e Abril, em Voos de Fretamento e Võoa Regulares. obtiveram-se os seguintes 
resu ltados: 

Kms Comerciais Voados . 
Horas Comerciais Voadas 
Passageiros Transportados 

50000 
280 
530 

Os Aérodromos mais utilizados nos Võos de Fretamento, foram em número de vezes 
Faro (47 vezes). Porto (18). Lagos (14), Covilhã e Vizeu, tendo ainda sido escalados mela 14, dos 25 autonzados para 

exploração de eervlços deste tipo 

Al6m disso foram escalados os Aeroportos estrangeiros, nêsse periodo, de Gibraltar, Málaga, Sevilha, Barcelona, Madrid, 
Aabat e Tânger 

Os passageiros foram de variadas procedências. desde Membros do Gov6rno. homens de negócio e de activ1dades rela· 
c1onadas com o Turismo e turistas, efectuaram-se transportes de doentes em emergência e medicamentos de urgência, võos 
de fotografia aérea. tranaporta da reportagens filmadas para a Televisão a lançamento do folhetos publicitários. 
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Estes Imagens 111s1nal11m momentos de particular significado vividos no decurso do v6o inaugural entre Lisboa-Montreal. 
1) O Prof Dr Vitorino Nemésio, quando agradecia num improviso tão fluente como brilhante, em nome doa convidados, a forma 
como a grande e progr'eHlva cidade canadiana soube recebe-los com gestos de verdadeira amizade luso canadiana. 2) No 
momento em que os no11os convidados chegavam a Montreal, após uma viagem sobre a qual manifestaram o mais expressivo 
agrado. 3) A presença doa no111oa convidados em Lisboa coincidiu com o ·dia oficial· do Canadé Alegra fo1 a sua surpresa 
- segundo nos confeuaram ao verificar que a data não passara despercebida e que a bandeiro do eeu pais decorava o fundo 
da sala em que foram homenageados com um jantar, ladeada por cordeais felicitações da TAP 4) O ·Mayor· de Montreal, que 
se mostrou desvanecedoremente am6vel pera a TAP e para os convidados do võo Inaugural, recebou daa mãos do Sr. Eng. 
Mendes Barbosa, vice-presidente do Conselho de Administração da nossa emprêss, a medalho comemorativa - acto sublí· 
nhado com um vigoroso aperto de mãos. 5) No decurso da recepção havida no palácio municipal do cidade, o Sr. Eng. Men­
des Barbosa foi solicitado para assinar o ·livro de honra•. 6) Tornou-se multo slgnlflcotlvo o contacto entra os representantes 
de Lisboa e Montreal, reforçando os vlnculos das duas cidades. Fixou-se. nesta foto, o momento em que o vice-presidente do 
Munlciplo Lisboeta entregava uma lembrança ao delegado do ·Mayor• do referido burgo canadiano. 
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PRIMEIRAS 
LIGACÕES -
LIGAÇÃO 
ENTRE LISBOA 
E PONTA DELGADA 

Em 5 de Abril, dentro do esquema 
aprovado pelo Governo para as ligações 
aéreas dos Açores, tanto nas relações 
lnterlnsulares (a cargo da empresa local 
SATA) como nas transatlânticas, entre 
os Açores e o Continente Português ou 
entre os Açores e a América do Norte 
(EUA e Canadá). a TAP efectuou o seu 
primeiro võo de ligação Lisboa/Ponta 
Delgada, que nessa altura teve lugar 
via-Funchal, devendo mais tarde fazer-se 
também, eem eacala intermédia. 

O Comandante Ferreira. que pilotava 
o • Boeing 727 • que efectuou este pri· 
melro võo recebeu, no Aeroporto, à 
partida, das mãoe do Administrador da 
Companhle. Comandante Jül10 Schulz, 
uma bandeira da TAP para ser entregue 
ao Dlrector do Aeroporto de Ponta Dei· 
gada Ali permanece como símbolo da 
nossa Companhia pelas ligações com aa 
Ilhas Adjacentes. 

PARA FOMENTAR 
O TURISMO NA ILHA TERCEIRA 

A TAP, em colaboração com a Com1saão 
Regional de Turismo da Terceira, Iniciou, 
hã tempos, uma promoção turistice da· 
quela Ilha, por intermédio dos seue 
escntónos no Continente Português e 
no estrangeiro, nomeadamente em Fra~ 
çs e nos EUA e Canadá. Assim, conal· 
derando de todo o interesse as ·FESTAS 
DA CIDADE DE ANGRA·. de 19 a 27 
de Junho, facilitou a divulgação de car· 
tazes anunciadores, transmitindo à 

Comissão referida o seu apreço pelo 
entusiasmo com que as autoridades de 
Angra do Heroísmo encararam a pro· 
moção turistice dessa importante parcela 
dos Açores. 

Entretanto dando execução ao jtl re­
ferido esquema, estabelecido no despa­
cho ministerial que aprovou a Pollllca 
Aérea dos Açores. já a TAP tinha 1nl· 
c111do uma nova ligação aérea regular 
no Atlãntico Norte. que passou a fazer· 
-se no percurso lisboa/lages/Boston/ 
/ lages/ltsboa. 

A partir desse momento. a TAP paa· 
sou a escalar regularmente tr6s aero­
portos dos Açores: Sta. Maria, Ponta 
Delgada e lages. 

Dada a Importância desta nova liga· 
çlio, o Presidente da TAP e sua Esposa. 
acompanhados pelo Dr Ramiro Va. 
ladão, Presidente do Conselho de Admi­
nistração da Radiotelevisão Portuguesa. 
tomaram parte no primeiro võo que 

partiu de Lisboa, às 13,25 horas do dia 
7 de Abril, e regressou peles 07,20 ho­
ras do dia 8 

Como convidado de honra, seguiu no 
mesmo avUio o Comandante da Zona 
Aérea dos Açores, Brigadeiro Rui Tava· 
res Monteiro e Esposa 

Nas lagos, o Eng Vaz Pinto e comi· 
tiva eram aguardados pelo Governador 
do Distrito, Dr. Teotónio Pires, pelo 
Comandante da Base Aérea n ° 4, Coro-

nel Costa Basto e pelo Comandante da 
Base Aérea Americana, General Warren 
D. Johnson, além de numerosas outras 
entidades civis e mllltarea. Após uma 
visita às Instalações da eerogare, fo­
ram mostrados aos visitantes os pontos 
mais importantes daquela Importante 
Base, seguindo pare o Clube de Oficiais 
de B A. 4, onde foi servida uma bebida. 
O programe Incluiu uma visita ao Palácio 
do Governo Civil, um passeio pela cida· 
de de Angra, compreendendo o Monte 
Brasil e a Serreta, em cuja estalagem 
foi oferecido um beberete pela Comissão 
Regional de Turismo Polo Presidente da 
Comissão, Dr. Henrique Bnls. foi entre­
gue ao Eng. Vaz Pinto uma certa qui· 
nhentista dos Açores. da autoria do 
cosmógrafo lula Teixeira. À noite, o 
governador do distrito homenageou o 
Presidenta da TAP, num jantar-recepção. 
no Paltlclo dos Capitães-Generais. 



Um grupo de trinta associados da Associação Industrial Portuguesa, alguns 
dos quais de Angola. visitaram, demoradamente, as nossas novas Instalações técnicas 
no aeroporto de Lisboa. 

Recebidos pelos dlrectores dos vérlos departamentos, os membros de Asaoclaçêo 
Industrial puderam observar a maneira como funciona o Centro da Ensaios de 
Motores Prenderam-lhes especialmente as atenções o simulador de võo e o grande 
hangar no 6. 

No final, realtzou-se nas Instalações sociais da TAP um almoço oferecido pela 
admonlstraçêo da Companhia a que pres1d1u o Eng. Vaz Pinto. o qual agradeceu 
a vlslta. 

Mela centena de engenheiros. representantes da Ordem dos Engenheiros. 
visitou demoradamente as modernas 1netalações técnicas da TAP. Iniciaram a visita 
pelo Hangar número seis. Seguidamente estiveram no Centro de Motores de 
Aviões e percorreram outras dependências técnicas e ofi cinas. onde lhes foi dado 
apreciar o moderno equipamento com que todos aqueles serviços forem dotados. 

No final a Admln1atraçilo da Companhia ofereceu-lhes um almoço a que pre­
sidiu o Eng Vez Pinto, presidente do Conselho de Admm1stração da TAP, as11l11t1ndo 
dlrectorea o chefes dos dtversoa serviços técnicos. 

Devemos aHlnalar, com satisfação, 
que ascendeu, em Junho, ao cargo de 
Admlnlatrador da TAP, o Sr. Eng. José 
Francisco Qulntelro Fernandes da Silva 
que exercia, deade 1962, o cargo de 
director do1 Serviços de Manutenção e 
Engenharia. 

O Eng. Jo16 Qulntelro Fernandes da 
Silva formou-H em Engenharia Electro­
t6cn1ca na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto em UMS. Fez 
parte dos quadros do Serviço Especial 
de Tranaportea A6reoa da Direcção-Ge­
ral da Aeronáutica Clvll, tendo transi­
tado para 01 T ran1portea A6reos Por· 
tugueaea por ocHlão da constituição 
deslll empréu em 1953. 

Para o 1ubstitulr na Direcção dos 
Serviços de Manutenção e Engenharia, 
foi nomeado o Sr. Eng. José Carlos 
Pinto Soromenho Viana Baptista, até 
agora dlrector-adjunto dos mesmos ser­
viços. 

O Eng. Viana Baplista entrou para a 
TAP em 1956 e 6 formado em Enge­
nharia Meclnlca (Aeronáutica) pelo Ins­
tituto Superior T'cnlco, onde foi a.ssis­
tente, encarregado du cadeiras de 
Aerodlnãmlca e Aeron6ulica do curso 
de Engenharia Mednica. 



l 1 ), 
OS saudosistas hão-do olhar o desenho e sentir, desde logo, que ele traduz umo .feição· proténta. Os amadores de grovuras 

antigas hão-de analisá-lo, deter-se nos pormenores de cada ·mancha·. quose de coda traço. E lodos lerêo, decerto. uma 
série de perguntas: •Que sitio é este? Que paisagem é esta?• 

Vamos rosponder - até por não podermos deixar de iustlf1car a Inserção deste trabalho Em primeiro lugar, diremos que o 
desenho se deve a um artista esquecido - miustamente esquecido - B. uma, que muito se dedicou a fixar ospectos dos sur­
burb1os da L111boa do seu tempo A gravura dâ testemunho do saber e do apuro de Pedroso, notável gravador português que os 
entendidos decerto não Ignoram Quanto ao local reproduzido. aqui fica a exphcoção. por singular que se afigure aos observadores 
modernos: Trata-se da zona do actual Aeroporto de Lisboa. em que se levanta, hoje, o complexo da TAP. 

Em primeiro plano, vemos um recorte dos terrenos em que se situa o aeroporto Melhor dizendo. onde temos agora as Insta­
lações da TAP Depois os campos e casanos dispersos designados genencamente, há um século. por Olivais Eram assim. 
realmente, em 1864, pois a revista ·Arch1vo Pitoresco·. da qual extraímos o desenho de B Lima fo1 pubhcada naquela altura 

Tudo tinha. portanto, este semblante, ha cento e sete anos Se nos detivermos. com atenção. em alguns pormenores, notare­
mos que só algo persisto. no que se refere ao contorno da paisagem, àquela curva do no. àqueles cómoros suaves do plano so­
branceiro ao Teio So 1seo perdura. na sua expressão um tanto bucólica O resto 1ransf1gurou-se Melhorou? Cada qual respon­
derá consoante pense e sinta Ahas não pretendemos avenguã-lo O nosso propósito e muito mais modesto Oferecer um trecho 
do passado deste mesmo terreno em que se levantou uma obra de dimensão nacional, e onde, em cada momen10, na actuahdade. 
essa obra cresce se torna multiforme e ganha prest1g10 no mundo 

Outrora, quando o caminho de ferro dava, entre nós. os pnmeiros sinais de vida. assim era a zona dos Ol1vaes, vista da Por-
tela.Hoie é o que nós e • gente de todos os países pode ver 

Ha vantagem. por vezes, em olhar para •o que foi • Aval ia-se melhor o caminho percorrido 
Daqui a um século. alguém observará com igual curiosidade. as fotos do complexo erguido pela TAP E achà-las-a pitorescas 
E sent1r6, talvez, uma vaga pontinha da nostalgia inspirada pelo que nunca teve ensejo de observar 

o 
..: 
o • <> o .. 
õ 
o 
1 

~ 
o 

" 

o 

" .. 
~ 
> 
~ 
o 



1 1 l 4 !I 6 7 1 g 10 

2 ........... 
3 

4 

6 

7 

8 

10 

HORIZONTAIS: 
1 - Cidodo do Américo do Sul; ftce Inferior do pão. 
2 - Aperfeiçoar; Folhas de planta. 3 - Aterragem falhada ; 
Tom. 4 - Encolerizai; Causa. 5 - Articulações; relativos à 
Lua. 6 - Dueto; Tipo de curva fechada. 7 - Curva de abó· 
boda; lnventora. 8 - Extraordinárias; Completo. 9 - Com­
posição poética; asados. 10 - Dissolutos; lugares de sa­
crilicio. 

VERTICAIS: 
1 - Região de Angola; listagem. 2 - Ave de rapina; enton­
tecida. 3 - Pouco densas; Argila colorida por um óxido. 
4 - Deaunl; dormir (lnf.); estão (inv.). 5 - Pendem; bagos; 
o lado do vento. 6 - Tipos de moluscos cefalopodes. 7 - Se­
nhor: quan circular; integra. 8- Raio de forte intensidade; 
que faz mover. 9 - Afiem: arrás. 1 O - Descendências; Cala­
mldadea. 
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E mbuste 

Descendência 

Adolescente 

Vaidoso 

Oco 

Barrete 

Azedo 

Viaduto 

P6r medidas 

Sem voz 

1 - Alltálla; Do. 2-Valete: Uvas. 3 - Orca; Eirado. 
4 - Eva; Soror. 5- Nanaram; Ir; 1. 6 - Gnomo; B; Bato. 
7 - Oo: Mi; Serrar. 8- Atola; Lorpa. 9-Talho; Hoste. 
10- Area; Bastar. 




	InterTAP_N33_2Trim1971_0001
	InterTAP_N33_2Trim1971_0002
	InterTAP_N33_2Trim1971_0003
	InterTAP_N33_2Trim1971_0004
	InterTAP_N33_2Trim1971_0005
	InterTAP_N33_2Trim1971_0006-0007
	InterTAP_N33_2Trim1971_0008
	InterTAP_N33_2Trim1971_0009
	InterTAP_N33_2Trim1971_0010
	InterTAP_N33_2Trim1971_0011
	InterTAP_N33_2Trim1971_0012-0013
	InterTAP_N33_2Trim1971_0014
	InterTAP_N33_2Trim1971_0015
	InterTAP_N33_2Trim1971_0016
	InterTAP_N33_2Trim1971_0017
	InterTAP_N33_2Trim1971_0018-0019
	InterTAP_N33_2Trim1971_0020-0021
	InterTAP_N33_2Trim1971_0022
	InterTAP_N33_2Trim1971_0023
	InterTAP_N33_2Trim1971_0024
	InterTAP_N33_2Trim1971_0025
	InterTAP_N33_2Trim1971_0026
	InterTAP_N33_2Trim1971_0027
	InterTAP_N33_2Trim1971_0028-0029
	InterTAP_N33_2Trim1971_0030-0031
	InterTAP_N33_2Trim1971_0032
	InterTAP_N33_2Trim1971_0033
	InterTAP_N33_2Trim1971_0034-0035
	InterTAP_N33_2Trim1971_0036
	InterTAP_N33_2Trim1971_0037
	InterTAP_N33_2Trim1971_0038
	InterTAP_N33_2Trim1971_0039
	InterTAP_N33_2Trim1971_0040

